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ACTOS OFFICIAES
GOVERNO DO ESTADO

DE;PA.C«OS DO DIA 23 DÉ M 10

Abaixo assigoados. alumnos, do segundo
anno da Escola Normal— Informe o Inspector
Geral da Instrucção Publica, ouvindo o
Director da Escola Normal.

Abaixo assigoados, negociantes e propne-
tarios do povoado de Jardim, do município
de Bom Jardim—Informe a lntendencia Mu-
nicipal de Bom Jardim.

Antônio Josó Moreira—Deferido nos termos
do decreto de hrja. .

Antônio da Silva Campos—Ao .Inspector
da Alfândega para permiltir a sahida, de
setecentas e cincoenta saccas, sómente.

Apolinario Vieira de Cai valho.—Informe
o Dr. juiz de direito da comarca de Bonito.

Antônio de Souza Maia-Informe o com-
mis-ario geral das guardas locaes. . '

Tenente Cerugião Clem9ntino Accioly Lins
—O pagamento pende de solução do - minis-
terio da guerra. Cebe ao peticionario aguar-
dal-a. ¦¦ ; 

~\\:,....

Euciides B-rnardo Qointeiro—Sim: ".' ".,
João Juvencio Ferreira de Aguiar—Abra-

se o credito de 600§000 para pagamento da
ajuda de custo a que tem direito o petíciona-
rio como deputado aoCtongresso Federal por
este Estado, nos termos do.decreto n*. 2884
de 1 de Fevereiro de 1865.

José Firmino R-beiro—Entreguem, me-
diante recibo.

Manoel Gonçalves de Siqueira—Informe' o
Dr. juiz de direito da comarca de S. Bento..'

Martinho José de Jesus-Deferido, nos ter-
mos do officio n'esta data dirigido ao Inspe-
ctor do Thesouro do Estsdo.

Maria de Castro Chaves—Dê-se, por cer-
tidão.

Secretaria do Governo do Estado de Per-
nambuco, 25 de Maio de 1891. tri

O porteiro
H. Maciel da Silva.

RECEBEDORIA DO ESTAOO DE PER-
NAMBCU)

g*£-Í DESPACH- S EO DIA 23
Anna Maria Rabrllo.—Informe a 1» secção.

Dia .75
Paulina Maria da França. Baltar Oliveira &

C» e Manoel Joaquim da Costa Carvalho.'—
Informe a 1» secção. .

Joãa Baptista Pinheiro.—A' i* secção para
os fins devidos. :

Joaquim José de Araújo. Caneta Izabel
Coelbe da Silva e Jenuina üoiba ina de;^l-
les.—Informe a 1" secção.

Carneiro & Irmão.—Juntem conhecimento
de quitação dos impostos com referencia ao
1' semestre do corrente exercicio. j l~

INSPECTORIA GERAL DA INSTRUCÇÃO PU-
BLICA DO ESTADO DE PERNAMBUCO

DESPACHOS DO DIA 20 DK MAIO
Manoel Clemente da Costa Sintas, pedindo

jusl ficado de .faltas.—Justifico.
dia 21

Simeão.Haufique d'Araujo—"urapra-se e
registre-se e marco o prazo de 25 dias,, a
contar desta data, para assumir o exercício
da cadeira que lhe foi designada.

João Ferreira Villelá d'Araújo.—Cumpra-se
e registre-se. mJ- „ íAdelaide Olindina X vier de Caldas—Cura-
pra-se e registre-se a apobtilla retro, assi-
gnado a professora o prazo de 30 dias para
assumir o exercicio.-Alberto da S.-lva -Miranda—Gumpra-se-e.
registre-se a aposlilla de 15 do corrente

Inn cencio Mendes Lopes de Mendonça,
pedindo justificação de fiit|p— Justiâco.

Repartição da Policia
J\ Secção N* 111—Secretaria de Polic:a do

Estado de Pernambuco, l2õ de Maio de 1891.
Cidadão Governador.—Participo-vos- que

foram recolhidos á Casa de Detenção os se
gulntps jn&vidaqg:" 

No diaW 
"

A' minha ordem. Manoel Altero de Souta,
á di-posição do subleleg^io da freguezia de
tanto Anicnio. "!

A* ordym dr tubJelegado da f eguezia do
Rècifv Manoel Gldiiio da Trindade, por
crime de furto; Ma-ia Amélia da Conceição'
jor tffeDsas á moral publica ; Joa juim Lúcio
Soares da Costa e Antolio toalaquias, orno
gatunos. *A'oídem-do sublelrgado do Ir districto
de S- JJi-p, ,ac P L'!')Z ^a Ooslai como des-
ordeiro; Aogúetu~l-'l íféna!o dos Santos, por
embriagu z e dUtuíbios ; Beaedicl* Antônio
da Cosia ulivei a e Si-b.iitizna Maria da Coc-
ceição, p-.r i.ffens»> á moral publica.

! A' ordem do subüele^ído do 1- districo da
Boa-Vista, Mjnoel Jaáqiiimsdd Saot'Anna e
Bavmhtído J jr.é Ignocio, como gatunos. - -

Â' oídrm do tubd ;le£adói da Várzea, Lou-
rei:ço Altíüca-, como g luno.

No dia 21 ¦ .
A' ordem lo subl I*gsd ) da freguezia do

Rc.Íí, Afiiuij Fraucisco dí Arauj a, por ef-
lendas á in f" I publica; íraDcíscb Pa:soa da
Silva, p- r dk-lu bios.

A' ordf.ín dc- ss^tlrl.-ga-io da íreguzia de
Santo Ant- i io. João Atves dos Santos, por
eubringu! z c d;.-.tu 1} os.

£i trd' m d- si.Ldel gado do 2- dictnçto da
Boa-Vitla.^J '-té kS'Mvs du Sdíiza á disposição
do Di juiz dt) «loiif.tfo 41 disuicío criminal

Naisuitrde 7 i coru-ute, c nseguiram os
gali-n s Antônio iítíía^oias e Joaquim Lúcio
Soares d h lo*'.*, > ccnüir se uo e-tabelei-
nitnto c.mmsJc-al-dc Autjnio Cruz e Peres,
sito à iua tio A'uuri'ii u 21, o'oodc sahiram
pdr sijp di;j hora» fla mauliíj do dia ioguin-
fe cbiHlgzicdo ãígn&as inoêd.is de cpbre,
h-.W e pipik ^iròigtirii e diversas peças de
T-upa.

O }.ubdei: gf>uw da frégntzia do Recife logo
que ttve cètíhecitóénto do freto; providenciou
emordtm a serem prtSí s os delinqüentes,
sendo iff>ctu&da a p i.-ã'» da Mhlaquias, no
districto de Paratibd.do termo de Oliuda e a
do coDcpanheiro uesta cidade.

Pelo subJelegado do districto de Paratibe,
foram aprehéadidos os objectos furtados, já>
em poder de diversos, fritando apenas duas
m* ed;:Fargeniioas e algumas peças de roupa.

Os dtliuquentes foram rec-lbilo á C3sa de
Deteação, s-judu entregues ao nrigociaate An-
tonio un z. por iutermedio do subdelegado
da freguez a do R-ciftí,os obj cios apreheidi-
dos coniisteutes em lu3 moedas de cobre de
diversos paizés e valores, l^ ditas de prata,
iamijem di divevsos vslores e paires, \ d\-
ias de mkil estrifngeiras, 1 guarda chuva, 1
chapéo de Litro, 1 par de sapaluis inglezes,
lJaonet, 1 camisa de flanella, 2 ditas de ai-
godão, 1 dita de cretone, 1 dita de meia i
calsa de flanella, 1 dita de easemira preta.

No dia 30 do mez passado, ás 8 horas da
noite e no termo de Cabróbó, o indivíduo do
nome Francisco Manoel dos santos ferio gra-
Vãmente, com um tiro de istolla, a< Possido-
Bjo Domingos de Oíiveirp,. .
\ IO ídétíiííjuente 'ápresehtou-se Yoiuntari^
jpehte;á prisão eçoiítra o mesmo proçòdeii-se
ca forma da lei." -.^

Pelo delegado do termo daBóa-Yista foi ca-

piorado b criminoso João Rodrigues, prooun-
ciado no ai t. 302 do código penal.

ÒlXtibd'elfgadó do 2* districto da ;tlraça re-
híetteu aó ^uizb competente,;q inquérito poli-
çfaíaVqhé proçódeu contra Jôãó Raptista Bo-
telho pór crime d* teDtativa de morte.:Sãud'e o fi aternidadé. Ao cidadão. Des-
çmbargaàor Josó Antomo.Correia da £ilvs,
mui diino Governador do Estado.

t' O Chefe de Policia.
Gaudino Èúdoxio dè Brillo.,

!NTEHDEüCIA
r-ESPACHOS DO DIA 23.

Pelo Intendente de. Policia
MorianDo Pacbeco de Souza.T-Concede-se,

pagos os impostos devidos
Jerocymo de Hollanda CavalcaDti Filho. -

-^Concede-se, pagos os'impostos devidos.
Quanto aó mais nãò tem lugar o que requer.

Joaquim.- Lauriano. ,dos. Prazeres -Como
requer.

CarlòtáBurlamaqüi Magalhães — Iideferido,
visto já estar alugado o prédio.

Antônio Nogueira ,&,C. -Concede se, pagos
cs impqstos, inclusive osqevidos por seu an-
tecessor. ... V

Ignacio Alexandrino Caneca. Pedro Ade-
Jino d'Albuquerque, Pascboal Ribeiro da Luz,
João Evangelista da Frota é Vasconcellos, Ba-
cbarel.Francisco Domingos Ribeiro Vianna-
Pague-sé pela verba, havendo. "

Secretaria da lntendencia Municipal do
Becife, 25 de Maio de 1891.', O porteiro,

Antônio José leal Reis. .i:.Zf-. ->;. li-M'.
•t.IT
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CONGRESSO 00 ESTAOO
OBSESSÃO EVI 16 DE MAIO D3 1891

PRESIDÊNCIA DO ÍR. DR. JOSÉ SORIANOI ÍR. DR. IOS
DE SOUZA' Aomeio diaj feita a chamáia, e veriRcan-

do-se estarem presentes os Srs. José So-
riano, Praxedes.Pitanga, Feliciano Caiiope,
Albuquerque Lacprda, Almeida Pernambuco,
Moraes e Silva, Benòvato Tejo, Felisbino de
Mendonça. José Maria, Arlhur de Albuquer-
que, Boulitreau, Constantino Braga, Andrade
Luna, Constantino de Albuquerque, Sizenan-
do da Cunha, Davino Pmtual, Cornelio da
Fonseca, Bittencourt, Rodrigues Lima, Este-
vão de. Oliveira, Luiz de Andrada. H^rculano
Baadeira e Cèzarip Ribeiro, o Sr..Presidente
declarou abeita á sessão.

Compareceram depois os Srs. José Mareei-
lino, Gaspar de Drnmmond, Barão de Caiará,
RogobeitoBaíbosai-Bfgue»a Cosia, AnloDio
Venancio, Apollinario Maranhão. Amynthas,
Cardoso. Ayres Bello, Henrique Milet e Wi-
truvio Pinto Ban ieirá.^ .

Faltaram com.participação os Srs. Barão
ãe. ítãpissuma, Wanlerley Lins e Telles
Junior, e sem ella os Frs. Felippe de Fi-
guei Ô3, Faustine Porto, Coelho dó Moraes e
Corbiniano Fonseca

Foi lida e. sem debate approvaãa a acta da
sessão auterior.

O Sr. 1* secretario procede á leitura do
seguinte > - . >

EXPEDIENTE

ümsoflffisiodoSr..depuiadoJeronyino Jo.é
Telles.Junio^communicando não poder com-^
parecer á-sessãoVpor 8ch''r-se doente.—In-
teirado.; •,. t .;..-,t i.-.n-,.. p
-.:..-,,.. :. l.*;PARTE DA ORDEM DO DIA ¦

.Votaram-se e foram approvados os Capi-
tulos 3.° e 4.' da Constituição," coroprehen-
.dendo os arts. 40 à 68, sendo approvada a
emenda n. 24. è regeitadas as demais.

São enviadas á Mesa as seguintes decla-
raçõeo de voto : - ~x

i Declaro ter votado contra o substitutivo
doDr. II- Milet, apenas por ser.mais uma lei
eleitoral, do que uma disposição Gonstitucio-
naL—Eugênio Bittencourt. »

o Declaro que votei pela emenda que
manda substituir o art. 43 do projecto lor-
mulado pela commissao, peloart. 43 da Con-
stiiuição promulgada pelo Governador.—Mi-
gnel Pernambuco. . . ,

a.» PARTE DA ORDEM DO DIA
- -Eatra"flm-'i'.*-uiscus*ão- o Capitulo- 5.a.-da
Cohstiluição, relativo áorgaaisaçâo judiciaria
do Estado.

O Sr* Constantino Braga:—O
capitulo V, que está- em discussão, trata do
Pcder Judicial.

Entendo, Senhor Presidente, que devem
ser eliminadas üa Constituição as disposições
sobre a organisação d!esse Poder, que não
forem propriamente: -constitüicionaes ; de-
vendo somente consagrar o modo da delega-
ção ierr«driál?da autoridade judiciaria, esta-
belecero modo'da investídura/dèsjguar-lfte
o fô-o, em qua terá de responder pelas suas
infrseções ás leis, cercando de garaatia§ de
independência a acção judiciaria, porque,
Senhor Presidente, o Poder Judiciário, sem
independência, ó a negação da liberdade -a
tyrania. : «

O art 63 da Constituição e 69 Jo parecer
da commissao estatuio a organisação do Po-
der Judicialycreando nos emeo |! ou dele-
gaLdo-o á Juizes de Districto, á Juntas de mu-
mpipiff, ao Jury, á Juizes de direito, e á um
Superior Tnbuoal, cuja organisação approvo,
menos quanto á Juntas de município; e es-
tabaieceu nos artigos dí 70 á 74 a alçada e
altnbuiçOóS d'essas autoridades, disposições
estas, que não pertencem a uma Constitui-
ção, mas sim, a uma lei ordinária.

Quinto aos Juizes de Districto, não tó deo-
se íjs attribuições, pertencentes aos Juizes
Municipaes, como ás policiaes; e, por c nse-
guiute, dotados de importantíssimas auribai-
ções, havendo de suas decisões finaes no cri-
me ri curso par a as Jmlas Municipaes.

Eoiquanto ás Juntas Municipaes. para esse
üm somente creadas, mera experiência, nen-
huma vantagem pode trazer, passando para
o Jute-de Direito escO recurso, staio elimi-
nadas as taes Jnntas, pára o que apresento á
mesa- a: respectiva emenda.

E, contendo o artigo-70 do Parecer alçada
e attribuições dos -Juize-r de Districto, as-
sumpto esse, qua pertence prover o Poder
Legislativo ordinário, seria mtlbor substituir
essa disposição per outra mais larga, accei-
taqdo-ge a emenda, que snbmetlo ú consi-
deração 4o CongresQí): •'¦¦ :>

E áíndá mais cirei, Senhor presidente, re-
lativamÍBiite a essas Juqtas de Muaicipjo,
que, seudj elhs formadas pelo presidente do
Conselho Municipal e por quatro Juizes de
Districto,-para em 2 » instância conhecerem
dos recursos dos julgamentos crimes, inter-
postos d'esses Juizes, entre outros crimes o
do infracção de posturas, virá esse tribunal
a conhecer ou apreciar as suas sentenças, e,
o que mais,.o.Presidente do Conselho julgar
em causa própria, ou por esse julgamento a
interessar-se, por que representa elle a sua
postura offendida - Per isso entendo que taes
Juntas devem ser eliminadas, e esses recur-
sos, qua devem ser sempre necessários, af-
fectos aos Juizes de. Direito.

O artigo 7L da Constituição e 72 do Pare-
cer contém também disDOSição de or^anisa-
cão Judiciaria gom ralado á pqinpeíètíeia 

'do

íur/, ao pasgo qqo deixa em silencio oomo
s@ ha da constituir o Jury, limitando-se a
dizer que elle deve coahecer de certos e
determinados crimes. Constituir o Jury e
determinar a sua. alçada são actos que tem
o mesmo alcance, é se houver differença é
em favor do primeiro.

O mencionado artigo contém uma dispo-
sição, para a qual eu chamo a attenção da
commissao, é a de dar-se ao Jury o j'ilga-
mento dos crimes dos empregados púbicos,
qüe não'tentíãóííôro especial,: podendo por
mòtiyó3 de òrdeoi publica pQn.'inúar-'se Gõm
a prática até agora seguida, oonira a qual
nunca, se reclamou.

Em meu entender ella deve ser substituída
por outra formula mais própria, deixando-
se ao Legislador ordinário a tarefa de provor
as necessidades de uma boa administraçãoMa
Justiça. Sobre a competência desse tribunal
cffereço uma emenda.

G Sr. Estevão db Olívfhu. :—Mas nao
acha ocollfga que á emenda é muito vaga ?
que deixa muito arbítrio ao legislador ordi-
nario „_ ' .

O Sr. CoNsf antino Braga:—Nao. Todos os
crimes para Os que não houver fôro espe-
ciai.

O Sr. Estevão de Oliveira:—E muito
lato. m

O Sr Pernambuco :— Pode-se estabelecer
fôro especial para muitos crimes.

O Sr. C. Braga: -Mas o que é que diz
aqui ? (lè)

O Sr. Estsvão de Oliveira: -Mas os seus
argumentos a'é agora fó pro vão que deve
ser liradaao Jury a competência para os
crimes de responsabilidade dos empregados
públicos.O Sr C. Braga :—Exactamento.

O artigo 72 da Constituição e "3 do pare-
Ctr, tratando dos Juizes de Direito,dá-lbes a
altribuição de julgar as suspeições postas aos
Juizes de Districto, de alhe a que não deve
descer a Gonitiiüição.

E eu não vejo a r^zão por que, dando
se ás Juntas de Município a revisa*» para
appellação das decisões criminaes dos Juizes,
de Districto, tirou-lhes a atribuição de jul-
gar das suspeições a elles postas1 E coilo-
car o Juiz de Direito" abaixo das Juntas de
Município.

O Juiz de Direito julga do incidente de suí-
peição e a Junta de Município tem plena ju-
risdicção para ju^ar da causa em 2* instaa-
cia, é annullar á decisão do Juiz do Direito,
pois s'fb-3-se que as sentenças intermisticas
não fazem causa julgada. "~;

Sr. Presidente,,© § 2. desse artigo contem
matéria de muita ponderação, e queeulende
com a admioistraçâo do município. O artigo
68 da Constituição Federal determina que • s
Estados se organisem de /órma,que fique as-
segurada a autooómia dos Municípios em
tudo quanto respeite ao seu peculiar inte^
resse. „

A decisão dos coiiflictos entre os funccio -
narios do Município oão deve ser commet-
tida a am&oridade jodiciaria, ou aliás é pre-
ciso definir quaes aejão ess3á íuacciooarios.

Uma voz : —Juizes de DiStrictp.
ü Sr. C. Braoa. Fó esses ?
A mesma voz : • E os outros que forem

/*rp*idos
OSr.C. Braga:—Funcciouario éoindi-

viduo que exercj funeções de cargo pubüco.
O Prefeito e seus agentes e mais empregados
do Conselho Municipal são funecionarios pu-
blicos também; sendo julgados em seus con-
flicios de jurisdicção pelos Juizes de Direito.

Eis o Juiz de üireitointervindo na inde-
pendência e Mlada autonomia da munici-
palidade.

Parece-me, por tanto, mais conveniente
deixar-se a deçbão de taos confiictos á pro-
pria Municipalidada.

O Sr. Mkjubl Vkxmxuwc):-(Apoiado)
O Sr. C Braga. Vou pois mandar ã Mesa

uma emenda n'esse seutilo.
O artigo 77..Sr. Presidente, na sua ultima

parte. Dão é senão a continuação' dos taes
detülhes da competência. QaiDze nomes,
plagio do tempo da monarchia, saudades
desse tempo, em que essa porta larga de 15
nomes, construída para a escolha, come
muitas vezes se deu, uão ao merecimento
pessoi-l pelos seus serviços judiciários e pro-
va da moralidade e cstima,más simples pel s
seus serviços eleitoraes, por conchavo poli-
tico, ou pelo direitode nascimento.

Pode ser nomeado pelo Governador ; res-
lrinja-se, porém, essa Lsta da là, nomes,
para Juiz de pireitfl.

Q que eu não posso tolerar é o exame
publico prestado pelos bacharéis ou doutores
em direito.

ÜM Sr. Feprbsestakte :-— E' uma desmo-
ralisáçãq para a Faculdade. (Ha outros
apartes)'.

O Sr. C, Braga :—Todos nqs sahemqs o
que entre nos ó o exame e o concurso. Não
entro em detalhes a esse respeito, por quanto
seria caminhar em teneno escabroso, o qus
desejo evitar.

De sorte que o iudivlduo, que prtstou 11
ou mais exames preparatórios, que cursou
por 5 annos as aulas de direito e que tem 4
annos de pratica, como Juiz Municipal, aspi-
rando o cargo de Juiz de Direito ha-depres-
tar novo exame perante uma commissao I

Escolha-se entre esses, habilitados pela
sua moralidade e pratica de 4 annos.

Para mim, Sr. Presidente, o que caragte-
risa 0 bom jqi? em primeira lUi#r o 3 sua
moralidade.

Um Sr. Depctado :—Ej instrneção.
O Sr C. Braga: - Sim, Sechor. Masde que

serve um Juiz instruído, porém corrupto e
immóral ? Será um llagello- Moralidade e
aptidão para prat ca de 4 anDos, eis os rí^ui-
sitos á exigir-se do magistrado.

O Sr Preridente da Biípubl ca, logo q-ie
fvi investido desse poder, èm um 43 s*as
priqisiros decretos, p-pnetteq garautir os
direitos adquiridos. A Constituição Federal
por suft vez offereçe-qos a mesma gar*ntia,
pois respeite-se essa disposição salutar e
tranquillisadora.

E' certo que de ordinário os Jujges Muni-
cipaes no começo de seu exercicio, sem a
pratica necessária, vóam-se em algumas
difficuldades. mas vão ellas desappareceido,
e tornão-se bons juizes. I' sisto, portanto, em
dizer que a p-iuieira conüçãi a exigir-se
será a sua moralidade a par de sua insuuc-
cão e pratica ; e, sendo assim, fará justiça,
não prejudicando o direito das partes.

üm Sr. Deputado : —Ató mesmo V. Exc
ha de prestar exame.

Q Sb. C ífiiAVÀ :— E latvea me reprovem,
assim se queira; (Apartesj.

O facto ó que o parecer da commhsão
quer o exame, até designou os examinado-
res e o seu rumi.ro.

O Sr. Miguel Pernamuuco :—Qae não são
msis dignos do que os lentes da Ficuldada.

O tn C. Brag.v :— Certamente.
Q sn. a. de DRUMMo^irT-^Mas V- E^c

niahda '6|guma è'mentlj} ao arl. ?'"Ò Su. C. Biu.p,\ 
':— Sim, senhor, pedindo 9

eliminação d\o tal" cçame, é designando g
modo 4a escolba d'essas magistrados.

O Sr Pitanga :—Esta exigência é notável
por parte da commissao, composta entre-
tanto oe bacharéis em direito. (Ha diversos
apartes}.

O Sr. Pebsidexte :- Quem está com a pa-
lavra ó o Sr. Constantino Braga.

O Sr. C. Braga :—Sim, seuhor ; mas eu
est- u aqui a inspirar-me cornos meus colle-
gas.

0 Sr. Fresidente :—E lembro ao nobre
Deputado que est& a lindar a hora, que e Ua-
giu eiao ihe concede.

O Sr C Braga :—Não chegam !á, vfèot
Sr. Presidente irisa),: e» p tug^r "porque

p^o soi; orador, 'em 2- lugar cerque tenho

as leis não tenham determinado competência
especiíil. -C Braga.

Substitutivo ao art. 11 da Constituição e
73 dó parecer.—Os Juizes de Direito coDhe-
cerão de todas as causas eiveis qua a lei
lhe des!gnar com appellação para oSuperior
Tribunal; e. no crime exercerão as actuaes
funeções, não alterada na nova organização J
e conhecerão das susp-àçôes postas aos Juízos
de Direito do município visinho.— H. fírnga.

A>-t. 77 e seus §1 substituído pela emenda
segniute :—Os Juizes de Dire.ito, serão no-
meados pelo Ocvsrnador d'entre fts ind;-
calos pelo Presidente do Superior Tribunal
em uma lista de 5 nomes de btclnreis e
Drs. em Direito, de reconhecida moralidade,
preferidos porem os Juizes Municipaes, tam-
bamde condueta moralisada, habilitados pela
pratica de 4 annos.—0. Braga.

Supprima-se o art. 71 do parecer e 70 da
Constituição.—^. Braga.

O Sr. C. Brag v: -Peço a palavra pela
ordem.

O Sr Presidente :—Tem a palavra o Sr.
Deputado. >

O Sr. C. Braga : -Sr. Presidento, n'uma
das miohas emeudas peço a supprèsfão do §
2- do art 69, que ó a e iminação das Jnnlas
de município ; e nada disse quanto ao art
71 do Parecer.onde se achão as a-tribuiçoes
dessas juntas.por me parecer que, ipso farto,
flcürião também supprimidas

Entretanto, como peço a suopres?ãn do §
2* do art. 69, vou mandar uma emenda, pe
dindo também a suppressão do art. 71.

O Sr. A. Pernambuco;-Sr. Presi
dente, si tivesse podido chegar a temp) pe-
ranta a commissao, que elaborou o parecer
sobre a Constituição que ora discutimos.teria
sujeitado ao seu critério as emendas di quo
me parece necessitar a Constituição pro-
mulgada. Pifcbzmeote o estudo delido que
precisei fazer sobre as disposiçõsJs d'essa
Constituição, a sua comparação c-im outras
Constituições, e ligeiros incommólos dc
sriile, impediram-me que assim o filasse.

Quando ahi compareci,os illustres membros
da commissao tiveram a bondada da decla-
rar:níé que es.tsva ^encerrada a discuss-ão e
iam elaborar o padecer. Retirei-me <agu:r»
dando a'reunião do-Congresso para, exer-
cendo o meu direito, apresentar as emendas
que juígassí necessárias-

Quando encetei o debate sobre j s dous
primeiros capítulos da Constituição, pedi a
illustrada cómínissãS que consid «rasse essa
discussã • questão abert-i, em q;ie todos 1 ós
pudéssemos manifestar livremeute as nossas
opiniõas ; porque me parecia incontestável a
necessitada do ooncurso do todos na elabo-
ração de uma lei tão importante, como ó a
lei organisadora do Estado. -

Persuadido. Sr. Presidenta, de que assim
procederia a commissao, apresentei diversas
emendas em relação aos primeiros capítulos.

Mas, pela discussão havida então, na qual
observei o itnmenso esforço, com que lutou
o grande talento do m^u distiacto; amigo e
collega senadf-r Drummond, para conven-
cer-nos da precedência oe opin õos contrarias
às nossas e que ella confessava terem sido
também as suas perante a commissao, me
convenci de que nenhuma das emehlas apro^
Ben todas seria aceita por esia ; a mostranio
a vot&ção que a maioria do'Congresso acam-
panlnria a commissao, oonvenci-me igual-
mente que algum motivo, por mim ignorado,
havia, pilo qual assim se precedia.

O Sr. Estevão de Oliveira :—Não ha mo-
tÍYO seaio o de esclarecar aquss-tlo.

0 Sr. Almeida Pernambuco :—Fui de-
pois informado de que a commisã^, recu-
sando aceitar emendas .nesta discussão, es-
tava prompta a ouvirrnos e aprestíctar
emendas ou m^dif^caç^os ni seguíote.

Entendendo que, por força,do Begimentoe
dqs precedentes das Assembléia, aí emen-
das iegeitad;.s na preseme discussão uão
podem ser renovadas na onfa, rosqlvi q5o
apresentar ma{s emendas n'es|a discussão
para nãò prejudica^ assim o direito do offe-
repel-as qepois, e mesmo por cònside/ar
agora trabalho ipufii; Além d'isto não de-
seio tq nar ímpqssivel § çommisão p deyer
que teqi àe, em yista da dispussãq, fi-jer
emendas aqseu trabalho.

15a rão posso, Sr Presidente, attribuir á
distiocta commissao a deliberação de sn ac-
ceitar emendas por ella apresentadas.

Uma Vvz ; -Ainda hojs lai approvada
uma emenda contra a opiuiãa d'ella.

0 Sr Almeida Pernamuuo: —... porque
isto seria uma veleidade, não permitUJa á
espíritos supeilores, como são os illustres
membros da commissao.

Seja, po-ém, como fôro meu trabalho nes

medo da rolha frisadas)
mandando á .Mesa

por issso termino
as minhas emeu-

ta discussão limitar-se ha, p/los q}'Otjyasque
iáexpendj, 3 rfspàrogj pêlo que passo a A-a-ir
us au'e }u!üo" precisas ao capitulo que uata da

aqui,
das."

São lidas apoiadas e entram coDjuncta-
mente em discussão com a matéria as se-
guintes emendas :

Ao art. 68 da Const. n. 69 do parecer § 2—
Supprima-se o § 2 do mencionado art.—C.
Braga.

Substitutivo ao art. 69 da Constituição n.
70 do parecer—ps Juizes de Districto. Terão
no óiyêl e ão prime àlalçada que a lei desig-
nar, e iie seys iulgamenlos haverá recursos
para os Juizes cie Direito.— C. Braga.

Substitutivo -art. 71.—0 jury pronunciará
de facto sobre todos os crimes para os quaes

organisação do pode judic:ario
Bealmente, não cjnheço mtt ria mais ím-

portanto e digna de prender a nossa attenção
do que seja a orgnnisação das bases ou o es-
tabeltcimento das princípios ger^e;; %obfe oí
quaes deva ser orgqnisado o poder judic;ario
do esia io, poder garantido" por «xc.il-mcia
40 todos os direitos do cidalão, e anico ca-
paz de 'íazel-o respeitar as leis e cu^prjr as
suas cbrigsçpes. ,

Sj, pois. lotíqs os di^jtos do cidadão d*-
vem ser garantidos e respeitados, e os seus
deveres e obrigações fielmente compridas,
parece-me que a organisação da poder judi-
piario, qqe sgbro ejies tem de/ velar, exige
de nosía parte a maxiaia prulencia, r 11 xão
c estudo.

0 distineto Deputado, que me precedeo na
tribuna, autorisado pela sua longa vida de
magistrado, pela sua lODga pratica de julgar,
fez consi lerações que calam em nasso es-
pirito.

Se não fosse, Sr. Presidente, o desejo de
fazer rt-farmas e mais reformas, ainda qSftft:
do te trata da 1 srorr^ar q 4W por ser fiom
aja precisa de rèfarriía, creio que não seria
necessário ref.-ru.ar a nossa o*gaai3a;3o ju-
diciana, dt baixo do ponto de vista em quo a
quer rt formar o Projecto de Constituição
que se discute.

A <xcipção feit". das ceiiuas que si li ia,
outtVra a creãção d.s Ju;7/.'S Moqipig es.
por não estar de accordo com ^ Ca :sÍ!tu;Ç"»-.',
uenh^ima ciijetíçâo, tnais^e luva¦.t.y-i con», a
ella, è ao çoDtrario recouhocta-irp a çouve-
nienpia ü;<is^a crteçãQ-

A justiça orgacitüúd, eoaio estava, cora
os Juiaif' de Vbz cí m luuc^õ;s judiciai ias
muito restriciãs, os Juizes Municipaes e
Subsiilutos com í-uas attr b liçõ s dt Quidas,
os Juizes de Direito, o Supurp-r T iliJosl da
Belaçãj e q Supremo 'fribuiial de Justiça,
tioma garsutlá da Justiça do julgamento e
da obrervaucia das leis, Iji uma organisação
Èàbia, que não devia ser a t rada por tal
forma.

Mas, infelizmente, Sr. Presidente, não
cbstaute reconlncer-se como inoispensavel a
Uoião que hfja um só código ciiipinal, -un
ió podigo civil e una H coç^i^o 6üim'aie'çiífl e
que a marabíi e (orm^dós pracessys sejam
?§ mesÜias^ém todgs 0$ Estsdos, catendeu se
conveniente orear duas magistraturas dis-
tinetas.

Se eu pedesse ter lido voto sobre isto, le-
ria me manifestado contra, pontue eonsMeVo'
muito mtls garsatidora pâ a a união dos Es-
tados, e conseguintamente para a Republica
Federalista, a existência de uma sò magis-
tratura.

Dessa distineção de magistratura federal e
magisf atura dos Estados resulta oonsiae-
rar-se nuasi pomo ejtrçmgeiros os hlhos de
um Estaco em réiaçao aos de outro, como
se qqse outrqsnão fossem brasileiros, tendo
a mesma patiia o Brasil.

Deus queira, que d'ahi não resultem as
mais desastrosas conseqüências para a união
dos brasileiros, porque vejo quebrado um
dos elos da cadê ia com que se podia garanyr

a permanência da União das Estados, e esse
él a ora a conservação de uma tò raagiítratu-
ra. e esta federal.

Mas, Sr. Presidente, porque havemos d*
reformar o que é bom ? Per veainra a irans-
formação do nosso systema de govern 1 é m a-
tivo para quo tu4> quanto hauvor de b m
R«ji p:.r rós ;*bolid> V Nãi, Sr. Presidoi!",
a> reformas d^v^ra ser feitas quando o que
exi.-ti.- uão realiso a nossa aspiraç.lo ; mas
desde q:ie não se n tar defeito uèj se deve
reformar.*

O mi. Gaspar Drummond dá nm aparte.
O Sn. Almeida Pernauim-co:—O machi-

nUmo do poder judiciário divo ser sempre
o int-smo. e r^sif-tir as revoluções.

Sr. iTvsidentft. supp impm os Juizes Mu-
nicipa?s. q'ie tinham att :bmõds re tnetas e
descriminada» n* Iti, mas. para o cxêrc:çlj
dos qoaes tinham elles os prerisos conhtci-
meuius do Di'eito Para >Xircer«m es>as
aUrtbiJiçõas e outras mulas d-a maior im-
portiDci.t sã > creatío< t-s Juiz»s Distiictaes
juzes leigos e ptlitco>. s«-m b^biblar ões e
conhecimentos de diieito, e parunia s«'iu q 10
possa tll^recer giraniia de justiça o<>julg=t-
menta das qmsiões suj-ííU-s á sua jurisdicção.

A ex-jeritíiicia granleaiiloridade. 'iiie.deVtí
ser iavicada.-qu^nilo se irala do rtfa-ma-;,
determinou a txiiacçáo pcptúpli e n<piia
das junta» de paz, qua dSu erâo outra c >asa
mais do queessas mesmas jnotas, quo se
quer restabelecer com a deuominaçi-o de
Juntas d<a Muuiciji).

Tento a experiência mostralo, como di<«e,
que tão prejudicial fu a creação das Ju tias
de Psz.que o Gaveruo tratou de as e>x'ingoir
im media tameute, e estaodo cu, sobre este
ponto, de perfeito accordo cosi as ous.de-
ratões titãs pelo illustre deputado o Sr Pe?-
embjrg.idur Conjtibúaà B-jg-i. nã) dc-vo
cançar a auooçã) d 1 Congresso r^produziu-l 1
argiüuenlüS nn ju-tilicaçõo do v< to couua
a ceação das Juntas da niiõicipto.

Quaul-i aos Juizes de Dist icto, uãa possj
ac ital-os souão com as atribuições que tem
aciualmente os Juizes de~Ptz..

Devo repetir, cemo já uotei que a nossa
Constituição tem para mim o g-.-mie dtfaito
do d.-scsr á particularidodes e pequeninas
quesiões, das quass i;ão div-f se oecupar
uma Cons:i:u:ção. Acho que u*ella se ti-vin
estabelecer apenas <¦ qaa >ih face do dictil)
pubi>c> Canstilucional tivesse relação om
a deãcriminüçãu d.;s tres poderes. suas at-
inbuiçõej e limites, e medo porque deve;fio
ser organiSados. Tudo mais eslá allecto a l"i
ordinária,- a qual compete determinar o mvdo
e as rogras po*que cada um dos poderes
coiK-titucionaes exercitará as suas fnncçõ^s.
Assim sempre se preced u e ft z a Constitui-
ção Peder«l.

Entretanto. S>*. PresiJent9, vejo que no
art. 69 do projecto se vai ao pi.-nto Ue marcar
a alçada dos Juizes de Districto ; e uma ti-
cada enorme,

E' sem duvida da competência da lei ju-
dichria estabeleor a alçada das juízas e tri-
buQies judiciários ; mas, quau-lo Sr.
Presidrnt"?, não houvesse est«j motivo d») re-
paro.euilevonitarqiH a disposição do arti/o,
esquecendo o grande valurquatem a proprii-
d3de e líbftrda3e do cidadão. f»i demasiada-
mente libaral dando altribiíções tão latas
á esses juizes qno. como já fiz ver, Uigos e
políticos, pedem uão olferecer garaiiias se
gums á boa administração da jistiça. E, aa-
tes do sahir Jeitc ponto, peruii-üarei á cem
missão : s udo a alçada d'e:ses juizes de
õ^OfOO) e portanto c beud--'h-is o julga-
menlo de todas as causas eiveis cujo vai »r
não exceder a, ea-A quantia, e es">ado coor-
prehendiáas na expressão —«causas civeic»
—as causas flscaes, q 10 em.quari s ia t> ta-
lidade são de valor inferior »q i^lla. ücs
competiud) á files o ju!gamenta ^5 CAOsas
da 'Fazenda do E^a^Q *)

Se a oommissao assim não entende, deve
fazer uma emenda conrignsndo a ex-sepção.
No ciso contrario cabe snpprimir o j5izo dos
Fe tos da Fazenda do Estado, o que séi;\ em
preiniso ó)este, porqne squ-illes juijes. pres s
pelas relações políticas, qua sã", como todos
t6i sabemos, muito fartes. Dão offe-eccm a
garantia necessária que o Estado preolsa para
a prompta arrecadação do sua renla, qua ó
a somma das coutribuiçõns c m qne iodos
os habitantes do Estr-do íjóncorrtm pnra as
desp zas a cargo deste.

Creio ser este um reparo digno da atten-
ção da coramis ãu.

F?cto ainda mais serio e grave se ma da-
para na disposição do citalo arpgo, e p, o do
dar-se a estos Juisesde Districto, quo, oomo
já djç^a, podem pão tjr cnhícimento dos"ba.s rudimentares principies jnridicos. ait-i-
buiçõas ampla> e latas de processar. ju'gar
e impar ao cidadã a penas fo:tissimas. como
a de desterro cu degredo, até seis tmxes c -ts
multa cu s-jm ella, e a di prt^j por ires
mezes.

íi iij um juiz. cscclhido naturalmente prios
seus s«.ntim«iit >> p"liticos, sem o nt-cissario
preparo ictullectual, c- m > serão os de üra 4i
capital do Est ido, desconhecendo o direito
criminal, ecifi'.^ uo ç^so de e\ercer t3q im-
porlante «.Urih-.ição. e julgar com cntèria.
sem praticar erros e gravissincas iuj isliças V
Pareço me digno de attenção o reparo que
acabo de fa^r.

Accreíce raais, 3;\ Presidenta, quo este
capitulo, embora trate da organisação do po-
der judiciário, não pode ser discutido isola-
do, como f i o capitulo 6 , que in ta da
adniniMraçãc do E»l;'do por outer «s->e ca-
pitulo disp siiõ's rtfereales ao poder juJi-
cia 10.

V* jo no art. 107 da cap. 6.- q 12 em cada
districto hivc.-a uai Ju z e tre* soap\«utfes
nomeados pêlo Cjosel^o ^ufúcii;al e se; vi
rão per \ryei M!:ao5- áõnlo n imeaJus de p-a-
íerenbia os bichi"eis fonualus, se os li invér
no districto e merecerem a conüa:ç» do
Conselho Municipal.

A este rtspeito já tive recasiãa de f zor
algumas c -nrideraçõas, mo>traudo qua a il-
lustrada onimissãa quiodi tr*te i^a f\^>B.Í-
s.çli- j idici.ri:-; p d-> m>da porque devo s :r
fjjta :t'«o:neyç.Vi 7d''j sòqs funçci.inarios, om
TiV'$$ se f-pp.lpir u^ssa tuateriv no lugar
competente, ic u a-^e dMla qaanio tn»tu di
orga&isaçlu liuuicipal.

A honrada commissao no ar.'. 73, referiu-
do-se aos Juizes de Districto uo § 2o diz : fó a
da sede do Superior Tribunal; os Juizes da
Districto julgarão cs coi llictos de jurisdição
c sitribuiçâo ifl',r« Q^ fu iccionano.; do mu-
gicipio, e o >ch; oerão das suspeições post s

de Direita d i muuiciiii visinho.

ge;al quecwn estabelecer nm pincioio
ib-ar.ji todas as hvpotheses f

Es'as consideraçfltís devem ter algum peíO
no pspirito da ülu-tradn commissão.

A disprsicão do art. 77, Sr. Presidente, me
pareceu ter encontrado tão grande repug-
ntncia da parte do Congresso, qne. estnn
certo, a illustre commissão não terá duvida
em emenifl-a.

Realmente, sô porqne a fraqusza dos ho-
mens e os defeitos da nossi scfdade têm
permittido que cs Inntesda Faculdade de üi-
reito >e mostrem algumas vezes demasiada-
mente benevvlos na ap;irovaç3o de estudan-
tes qua não revelam onhcimunto da ma
teria em que são examinados, pode o Con
jrr«ssn. composto em sua qna?i lotilidado de
lituladrs pnla mesma F«cutd-de. aiirar d'%sa
\ iedadámónte o aoa:h>»mi de incapacidade
sob d aqiHles quo alli estu iarrm.

E' triste, Sr. P esidente, e eu lamento, ter
a ii!ia.ir>; c-mmHsão aceitado semelhante
disp; sição.

Se de f -eto d'«jhi se sshe swra sabsr bas
ticie, sempre se ^prenlou rígwai cu-a ;
{iprend»:u-se, pelo meoos, a (átudir. (Apoia-
do)

S) alguns ni muitas estudantes durante
o Ur-ciuio aci i- mie » não estudaram como
dfviaoi, a verdade c que investidas do titalo
de bacln ei, a imp.Tlancia social do titulo e
a prupna dignidade cs estimnlam a estudar
k então eles sabem, c->a;o cm geral tem sa-
bido. cumprir o seu dever.

E se alguns têm faltado ao cumprimento
d'e>se dever Dão é pela benevolência da ap-
p.-.-v. ça .¦ que tiveram, mas sim paio vieto ou
defeito natural da educação que nio teve
cm tem^ a devida correcçSo.

Sr. Presidente, aquelle que tendo sido
examinado por juiz-.a competentes, illustra-
dos o di.nos. e tsVS o titulo de bacharel oa
doutor em di-eito c- ofendo por uma acaâe-
nia oifíoiai. tem a presumpção legal de sa-
b;ro que o Mulo aQirmi.« e»;a presumpção
legal tão precisa ü« prova para ser por to-
das e uiax>ma pelo governo, respeitada, e ;õ
p de ser ncusada qoando existam provas
valiosas em contrario.

E se Linguem pode obter o titulo de In-
chartl i u diu'or em direito sem ter feiio
pub icamenle exaure escripto e oral de todas
as matérias que com,õ)in ò cnrsíi, perguu-
to : po*que e para que desmorriisar ossbs
liluius o a FdCUl lado que os c-níere. enjo
c 11 po decente é composto de homens dotados
de talento t>uperi"r e muita d>gaidada, ext-
giolo se que.os brchareis e doutores prestem
novo exame das mesmas matérias perante
uma commis&ãti que não terá mais oompe-
tencia e ilustração do que os lentes da Fa-
culdade de Direito ?

O Sr. G. ds Dbummond :—Na bypothese o
titulo é apenas a presumpção, nós queremos
mais alguma ousa-a pr. va.

O Sr. ai.mmda Ternambcco :—Se a i Ins-
tre commissao quizesse ser oberenle a esla-
belccer prefereucia dos que sabem sobre os
queignoiam. então uão deveria limitar-se
a exigir somente este novo exame, qne por
fo;ça terá o nu smo resultado dos oatros.
visto c<mo cs homees são em geral sempre
o > mesmos {tpj a 'o*).

O qié re-uliará da creação do navo tribu-
nal p<»ra
de Of aciddde perante pe

GOVERNO DO ESTADO
Foi nomeado o cidadão Francisco Toadella

nara o posto de Capitio da 6* companhia do
5* corpo d-) cavallaria da comarca da Rio
Formoso.

Per portaria de 21 do e rrenU*, foram no-
meados os cidadãos Fernando Barata da Sil-
va h Elysio Tavares de Mendooçi Pag*s. para
os lugares de 2- e 3- supplenus do joixo sob-
stituio d • cimarca de Nazaretb.

Por porta ia de22 da corrente, foi exone-
rad-i, a pedido, o majo J -uin-> da Costa da
Albnqocrqce Multo, do log^r de cmnmtssario
da guarda 1 cal do município de G< yaona. e
n -meado para sobstitml-o. o tenente' S.b^s-
tião Me: d .'1 Bandeira Goimarães.

Por portaria de 23, fui exonerada o cida 1*0
JoSo Leonidas da Cruz. d > logar dé adjunta
do prom-tor pablico dacom-rcadaSalgsnro.
e nomeado para substitcil o B^cjinün OJioa
Soares.

'£

¦mt
josjMariamioe a. Sociedade dos

JLrtãMtslm
Respondendo ao convite que lhe dirigio c

commissão c-:c:rii, para as-a: ar-se aos í - -
t-jos em boara à chegada do graade tribaao
Dr. José Haríanao, a S-ci' IiJr dis Artista*
Mcciiaricos e Liberaes. pa: sui diroctoria,
o3isiou-lbe nos s- g íiate» termos, honrosos
ao illu-tre e baaenerito pamambacano :

«Sociedade dos Artistas Mechaaieos e Li-
baraes.—N.li.—Pernatr-bnco. 23 da Maio da
189!.—lllmos. Snrs.—Tenho a b-anra deres-
ponder ao offlcio, que. em d .ata da 8 do cor*
rente, d gniram-sa Vs. Ss- de dirigír-no3,—
na qoahdade de. cammissionados, para a^
festas de recepçl^ ?o grande tribuno Per-
nambucaao, Dr. José Marianno Carneiro da
Cnnha.

Esta Sociedade, qoe maito aprecia as
raras qualidades cívicas, que ornam a pes-
s a de tão denodado a illnstre Pernambu-
ca ao, *f u Digno Sócio B sra feitor, de qu-:-:n
muito espera ainda para o sen engrandeci-
mento e eiivados fins, em sessio o'dmaria
de 2 de Abril prox-mo passado (maito ante-
riormente ao nosso honrosa convit») • s-.-b
proposta do seu diguo director, o bacharel
Francisco Aogust 1 Pereira da Costa, resol-
veo o seguinte :

Pl"i Fazer-se representar no desembarque
do benemérito Pernambucano, indo orna
commis^So á bordo, acompanhaodo-o á sna
resideacia, ond-s deveria ter lagar as con-
gratuito -s do estylo. -i*¦~' Hastear o pavilhão nacional, em sna
sede. durante os dias de íe?t-j as.

3* A s: o ei 3 r-s« aos mesmos festejos, illu-
micanlo a fachada da :éie soaal. .

De íjcí-j. fui stricumente camprido o tro-
gramma determinadj, notanio-se qoe. ao
11 ustre.Parlameour, ao emioente cidadã»,
além da cr-mmi>s2o, de qnt fUeram parte o
1* vico-director, o l.' seeretario e cioco
o-nstlheiros acompanhou lambem o nosso
digno direcl-ar.

Tenho por Bm. comj.lgar iqnelles qua jã d:ram provas ! ^^^AnSiT^và «?- "SÍ™ ^^lt^,,
idade perante pessoas hab l.tadas? j S?J**g"S2L2itiS|- C J r^ J"

Apenas a rtnovação do empeutos e pedidos )
peiaàie es.<es julgadores.O q <e iLçra 3 soaied^de com isto? »t; -b

T'«-U ar éè nov-.s j iigadores a m.i'1 rano
os leu es coiu as exig ncias d >s i>atroaos
¦'os qoe p {tenderem s?r Juizes dd D teilo.
(ipoiadofj

??e a illustre camrr»is-ia ex:g:sse para s*r
luz dd li. r tilo que o ireteaoente saapre-
.-iutasso em coucurso, discorrend-1. con os
outros pretendentes, sebre tidas os p:Bt<*$
de direito, cujo couhecimento é inli--p?osa-
vel ao Juiz, para que em vlsU d > o .ucurso
tosse preferido aqu-lle que revelasse maior
somma de conhecimentos e 1'lastrsçãn, eu
ppplaudiria o pensame-to daillostrada oom-
ipiasão. parque ooise oaso se estab^l.ceria o
coDçjrgo que p-di * Iterecer alguma garan-
lia, p<>stu que na nossa sociedade, emquanto
uão reformarmos os nefeso! hábitos, essa ga-ra; t;a s 1 rcvda muito faPivel.

Mas, ib-igir um Bacharpl cm Direito, que i „ , -. „„_• „ ,„.
prestou ixamo publico dos matérias ?x-gi- t^^TlíSSifS
das a repetir eUe *Vm é Úm que nãa !! «^ *.P^eÍlo

cimento pela attenção que nos dispensaram,
como principalmente attestar qae, para a
Sociedade dos Artisus Macbam&os a L-i¦¦ -
raes, bem como para todas as corporaç&es
que se pTiam. não passa desapercebido o
rrtoíu nto em qae pisa o solo de Pc-rüsmbu: .
um de Srus uiais «iiirctós d;hos. o extrenso
dt f thsor do Povo, o ius-gne Parlamorar Dr.
J X *a-vn* :s:ne>ro üa Cuthi.

Apnvdiio a tetusião para apresentar a
Vã. S*. os raius p.-t-le»to» si-«caros de estirda
e[ c.nsider^sJtiJ^^Díus Goarde a Vs. Ss.—
Illm- S s. Drs. JÒsSTIiria do v'baq i-rq 1 •.
M- il.--. Estevâj de Sá Cavalcinte d'.V:^-' qaerqne e Aribar Henriqae de A^baqoarquà

i Ht|ti>.—O l. Sec-etano. -Josá Mob*&>to
i Peasta.m

S:s:n dôsajradavel
O Sr. G rente daE-tradí da rc.roda Rs-' cit-i ã Caxaogã. á propo-iij da a.>a;u que

ca a esád titolo :-nbticã«ajs eo> nasso ulu c >
x& Sâgnialts htüHS q ie

esse e^ame de um tòres d'.t PrõoMciu.
cettoada f>'*h\ uma

de 1K91.—Srs. Redac-
L:Uj em vossa caa-

!-.'.-.:.! cano iilul:> di
so pa^saJo

Companhia d >
coa^ervar empregados qua possam commet-

j da.-etapeah > de sens deverei.
, , ^ortssa ^e om meloo* voa inf jrraar do qoar.no equíud.e«, apo.vaç.o uão e dada? fP^ d :fe, d ,r u Chefd ao*r à*.s 00 ires tnrd<des. mas sim pot sete ; jT3{ZQt ^rém a C.mpaèbi. qid dinjo osorteados, e trança . mjustiacaval. , * 

\\/;Kfoi ^.^ ^^m a v.-rG. deirummond :—Ma<, pr»rquera- '

oinpre tndQ,
6 mi-U ainda exígT

D-Utor. qua além d-1 ex -mes para tbU?T o 1 ^^deVinrada'rl \] •"-"'•• ^
J¦ 

â,udo, Bicharei, defendeu 
£ã, pasmando : ^ ^^J ^^a?sim por um cadinho mais difílcil, oude o*o 1 r^^^r-y^j. ea

pod» 1 b!er approvação.quando *e revela um , ènmes njestado «condo 4« t-.-das cs ramos d. di- j 222SS..:... 1. .... t. ..1.. ^ x.>i.'! *pr»sauw 1

tentes
0 5a

zão elles p-iia ferem teutes entram em cou-
corso V

O ?n Witbuvio : —Coacarso n5o é exa-
me..

O Sr Almeida Psiivambuco : -Justamer.-
te; 1 \ 'ine não é c-iicurso.

Qi-.i; io dous on mai* indivíduos entrSo
em compsiencia, tflm de obterem anamea-
ção para um cargo, o meio mais seguro,
mais j isto pa"a a pnferencia, é cortamsa-
ie o omeurso, perqua n?ste ca o cida um,
ex birda as provas das snas habibuçüos.
uKitraiá os seus direitos à prefereuQta na
nroie:çãa.

O lerer. porem, a ^faod$r ax^me com.j
cr ncusc é o i\if,-i não estã na altora dos ta-
lestas donibre Setador.

5ie a i.iü>tre commissão me permittisse,
«u lemb ária a substituição desta disposição,
pela seguiote : • Os Jaizcs de Direito se>ão
nma ios ^!o O vernador, denfe r-fc \)fi-.
ch-rcis iu douta es em direta ^ídüdos
pela fi» Idades do p.=l$. quu provarem ler
pelo in- ;n« r«^ aunes de pralioa forense,
o:imo advogado, promotor ou ju>» muaicipal
ü qiòsi arem ler apl:ilio e moralidade.»

O 5u Gaspar db Drcmmond:—Dá luga ao
aibitvo.

O Sn. Almhdx TERNAOincco:—Se dã se
assim a b:wia. este nã> serã de modo alijua
evitado ema disporição do f,rtii0 do pro-
j«»cto.

O Sa. G-\ür..va »a Pncuujnd :— LeU opa-
r^rs.!.-.'. O Governador c«coihe do uma lis-
ta de 15.

O Sr. Alubda rBux\M30co :— Não garan-
te nada essa lista de tã.

O Sn Gaspar de Drummosd:—ai/üate,
leio fç Uuual .cupsriorao Juiz de Direito d > mumcii.

Dar acs Juizes de Dniio af.ribjiç.âo para j pc-rque e Lrntcda
ju>sí;i em dos co: II ctos entre os fanecioua-1 da uingbiratura,
ri s estranh s ao poder judiciário, ée^tabsle- O Sa. á vv&i *\ P*rn*mbcco :—«ao quero
cer a confu-ão de at^ribuiçõas e tornar a j O'}**3*. c-mo faza commissaj, a attr,
acção daadminist^.-ç^o dependeníe da jioüef j do Govemadi r neste ponto
juliciario, quando a Ç.* nst;»uiç4a q*uerque ....
estes pOíisjÇv; õe^m 0òmpletameut9 íuüepen-
àeatòsV Se modo qae a 5ÒçSJ de um r-ãa pos.-
sa çer tOlbida pela scçlo dj outro.

O, mais nota\eis e*t;idisia!> e |-nnlicbtas do
nosso paiz, sempre sustentaram que hs s^-s-
toas idaiiaistrativas, os c-jr.^-.ctejenlre i^sas
autoridades, z g^estao"«Dtre estas e as j adi-
viária-, nSo aeviítn flear sujeitas á üvcimIo
do pcder juJicano e assim tem tido ató
heja.

Mas, Sr. Presidente, ao passo que a i-o^-
stiiuição formulada dâ aos Ju^as da Direito
atlnbuição psra juls^r Cesses oolVctos, no.
art. 1'í não 4à ao'Supruuo Tribunal do Jus-
tiça o direito de julgar os ooutliotos entre os.
Juizes de Direito uo Estado e sim entre as
autoridades existentes no Município da Ca-
pitai.O projecto de Constituição, que oecupa-so
de tanta cousa, porque Dão ha do determinar
á quem compete çuuheçor dos ô >nlÍictos que
muito ^requontemeuie são suscitados eutre

io^"<|uUes de Direito? Porque não se pro- ,

Para que, Sr. Presidonte, exibir osts lí.-n
crgaoisada pelo PresidenU i\o aaperior Tri-
bu':?l ? Pa;a que uer^uriwr o «xsrcic>o cal-
mo d?s elfi^oiçÃ^s tl'essc magiitrcdo com
05. i^iiido*s e empenhes de t. dos os proteç-o»
res dos pnteudeutes a uma vâ-a da direito9

O í=r. G. db Dllmmond;—&»?;* entrevir
o poder judiciário a si tyesmo-

a Sr. Almriox PçRNAsmco ;—Não se:à. 1
mbi|\ r ad"*jtji--:e a emaoda que lembro ?

Sr. Çresiiente, tanto quanta me foi pos- ;siv«l, jusuüquei os reparos qu-) i' !¦ >¦ a f<»zer '
á Con^titu-çèo nesta parte ; e peç-j a illostra-
da commissão, oa qual conto amigas par-
ticulares que muito preso, e collegas a cojo
talento muito respeito e tributo, quo tudo
quanto disse em jusüõcação das mioiias
idéas, consid&re aom-o dito no. imcit ¦ de
cumprir o dever do mauaato que me lai con-
dado, e dò uma pr»va do seu alevantado es-
piriio. nâo se susceptibUisando com as c-.¦¦:,-
suras que em termos parlamentares !iz ao
seu trabalho. (Muito bem)..*t onlinúi)

p :*a q ie
dada.

Vrsso inf-rmante, que é de sappor não t*-
nha a.-s.-ldo a ; 1 -rf-•¦ d&ayradaccl o q:o
par i:l rmaçQeshvou ¦ not.aaa-j vjsso ci-<.
oh-èimenij. tuv-i tivesse alidrado -a •-, ¦ ¦
s.-uba po~prevenção parUc4larq-ie \u»c ..
p Cb fd do Trafego e q te nada i -a co ... ¦»
caso presente.¦ usr.O.mes cão aiircu ;-i j- b-"e o t--.-
qui-ta Piüieat-1 c-m • tos taformaram, apa-
nas pr-. c iro., debed-r-se quinto era agre-
dido p.-l • ú-i > b.--.-'j 11 to <| 19 estiva armada
de f íca e viuha cotn nm Jiiao oa mãt> para a
arremessar acab.ça do S.. G-r.,-s*
acompaohaúo de icroioà que :ivw >lo prw-
priosdeum nferior pira s»u sup nor, (o.
que não se lem dadu sq et Sr. u . u -< repa-
rasse qae o dito br$^cis%i c-nv.i -muri..,. -
do), e iúneat* por çh^uvil o a o.dem pur
e.-ur i1,;..! riii) um Uea de passagrircs que
\,y-l:: À¦ desougatar um,carru. E>.-a c qa«
ê 'a \.Xj'c e 1 _•->-• i: í. rir.j-j:j se r>; •...-. -
cm om trem que tivesse uma denu-ra du â
minutos para desengaUr carros mi culta.
qualquer couza. seru o primeiro 4 reclama?
contra a campantu 1 por :Kj> ter empr^aaus
qae soubessem c:i'.n^.,: ojO seus deveres.—
ue vt. Ss. A.U1* v *- e C.'. Be ifo Mago?
I- '":•.'<,-Q.:-. i.:-. lalcruto.

""DP.Lf/BRA

No paquete allenio Ai-gentina eu barca
boje para a Cspilal t^aJar^i o Ulusiradu Dr.
José Joaquim &c;bra, d«gno lento ca.bei..--
íico e dirtetor da Faculdade ce Direito do
Recife,

O ;:•!:-r-!¦::•:• pre-feseor vai icmar pai ia ias
sessfc-s do L>: .".;:•.-- ; na qoabdaoe ú» re-
prcstntaote aa Umã».

Coaquamo ie ;u^-eto«Q estremecida pre-
f .--cr aa rcei-la ae diieÊ» po:a exercer o
.:;. Lá-'-*, mcreriditariíte eo.-n«lo peto povo,

a mn. ;",--:¦:;¦. 6 mnito r-:>ivtl *.-s Seu^
c -'";--j i e di:Cipulu» « Lãu uems aqm-.te
«slaOclecimeoiu >c:enuãa> que •.. c teu sa-
bido duigir com inrxcedivet tino e solici-
tuíc.

b-.:,->a:r..o %a iUosUrad-o Dr. Reabra fe .1
viagem t

Augusto cl-.-G.irvo.lhQ
Assume boje o exercício du cargo desnb-

del-gado do 2. districto pobcial da B-oo-
Vista o nusso úeJiCádu amigo Sr. Augusio
Ferreira de Carvatlió,

U-: *.o 1 as raspecavas fuacçõjs o aoí:»
esumjVel amigo S .L...:.-:: &>kslbode Au-
drade, qoe acaba dd prestar novos e relo-
vantes serviços à policia d'aqoel.e impor-
lante districio.

5 ARKiZi
Com esse ütolo desisivu c «egun òonten a

Ser pCbÜC^dO -í:'.j Capitei —.-¦: lUS j.
edicu de pequtai t-armalw.

te,' ciiucu e nuuciuso.
Vida louga e fcüt descarnes ao pr^oeao

collega.
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-Éleifiao para o ãonfifresso Federa»!
S. Exc.» o Sr. Desembargador Governador

do Estado baixou hontem o seguinte decreto:
« Palácio do Governo do Estado de Per-

nambuco, em 25 de Maio de 1891. .
4* SecçSo.—0 Desembargador Governador

do Estado, considerando que ó da convém-
encia que na eleição para preenchimento da
vaga deixada na Câmara dos Deputados paio
Dr. JoSo Barbalho Uchôi Cavalcanti, no-
meado Ministro e Secretario de listado dos
Negócios do Interior, se reuna o maior nu-
meropossivel de eleitores; ^

Considerando que o estade aetual de oi-
versff mimic raiof" do inierlor.devtdo à secca**»à viMrs"» ..«.» «/-..«SB oorw intensidade, lo-
flü S *>™ '.W "5^ -•5 «•"-".'¦a'' moU'"'!* e«
daüãos de exercer»... t» di eit» dv "foto que
lhes conferido por lal e considerando que
convém por esses motivos procurar melhor
occasiSo de reunião dos mesmos eleitores:

Resolve adiar para 18 de Agosto próximo
.-**-vindouro, a eleição que devia ter lugar a 18

de Junho do corrente anno para o lugar vago
ha referida Câmara—(Assignado)—Jose An-
tonio Corrêa da Sika-Tí ,;-;;

ÜlSCÜ&SfJS PARLAMENTARES
0 Sr. Dr. Justiniano de Serpa, deputado

ao Congresso Fedaral pelo Estado do Ceará,
teVe a delicadeza de enviar-nos um folheto
contendo dous discursos por S. Exc. pro-
nunciados no Parlamente.

Agradecemos a gentileza

VARIAS

(_9_8_t*w&''

CONGRBSSO DO ESTADO
Não houve hontem sessão por terem com-

parecido apenas 11 Srs. Representantes.
A reunião foi presidida pelo Sr. Dr Josó

Soriano de Souza.
O Sr. 1* Secretario poced^u á leitura do

seguinte expediente :
Um omci» do Secretario do Governo, pe-

dindo uma lista dos membros da Câmara dos
Deputados com o numero de votos dados n
cada um.—SatisLça-se.

Em seguida dissolveu-se a reunião.

FACULDADE DE DIREITO
O resultado dos actos do dia 22 do cor-

rente foi o seguinte :
3° anno

Augusto Ewerton e Silva -Plenamente.
-*3**> CASAMENTO CIVIL

Foram hoatem afflxados proclamas de
casamento dos seguintes contrahentes :

2' D1STHICTO
Segundos

De Antônio Francisco Gondin Filho com D.
Cândida Telles Bandeira de Mello, solteiros,
moradores em 8. Antônio. _

í De Felinto Elysio Correia de Barros com D.
Julia Coüstantiná Lopes, solteiros, morado-
res em S. Antônio.

De José Romero da Silva Pereira com D.
Anna de Moura Accioly, solteiros, morado-
res em S. José*. ..

De Apollonio Cláudio da Matta, morador na
freguezia da Boa-Vista, eom D. Maria das
Mercês Cavalcanti, moradora na freguezia de
S. José» solteiros.

Primeiro
De Joviao Mendes da Rocha Gonçalves com

D. Josepha Maria Porto, solteiros, morado-
res em S. José.

PROFZâS D_"GATUNAJEM
Na noite de 17 do corrente, conseguiram os

gatunos Antônio Malaquias e Joaqmm Lúcio
Soares da Costa, occultar-se no estabeleci-
mento commercial de Antônio Cruz ePires.si-
to à rua do Amorim n» 21,d'onde sahiram por
volta de 3 horas da manhã do dia seguinte,
conduzindo algu nas moedas de cobre, mkei
e prata estrangeiras e diversas peças de
r°0Psubdelegado 

da freguezia do|Recife, logo
qu3 teve cohecimento do facto, providenciou
em ordem a serem presos os delinqüente 1,
sendo effectuada a prisão de Malaquias no
districto de Paratibe.do termo de Olinda • a
do comtoanheiro nesta cidade.

Pelo subdelegado do districto de Paratibe.
foram appretondidos 05 objectos fartados ja
em poder de diversos, faltando apenas duas
moedas argentinas e algumas pecas ae
Tnnr.3

Os delinqüentes foram recolhidos á Casa
de Detenção, sendo entregues ao negociarão
Antônio Cruz, por intermédio do subdelega,
do da freguesia do Recife, os objestos f PP""«-
hendidos consistentes em 103 moedas d-
cobre de diversos paizes e valores, 12 dl-
tas de prata também de diversos valores e
paiz, quatro ditas de nikel estrangeiras, 1
guarda chuva, 1 chapeo de feltro 1 par de
sapatSes inglezes, 1 bonet, 1 camisa de tia-
nella 2 ditas de algodão, 1 dita de cretoue,
1 dita de meia 1 calça de flanenlla e 1 dita
dé casemira preta.

a"tíro
No dia 30 do mez passado, ás 8 horas da

noite e no termo de Cabrobò, o indivíduo
de nome Francisco Manoel des Santos ferio
gravemeute com um tiro de pistola, a Possl-
donio Domingos de Oliveira. .

O delinqüente apresentou-se voluntária-
mente á prisão e contra o mesmo procedeu-
se na forma da lei

REMESSA DE INQUÉRITO
O subdelegado do 2- districto da Graça,

remetteu ao juizo competente o inquérito po-
icial a que procedeu contra Joio Baptista
Biotelho por crime de tentativa de morte

CIRCO ZOOLÓGICO
Teve lugar ante hontem.no Circo Zaolo-

gico Português, o beneficio da artista D.
Guilhermina de Almeida.

Os seus admiradores fizeram-lhe festas,
cfferecendo-lhe alguns mimos. ,

O circo eslava galhardamente embandei-
rado e "Iluminado d gioni') sendo grande a
concorrência de espectadores.

Os trabalhos executados correram cora a
regularidade do costume, merecendo todos
os artistas applausos e sendo chamados â
scena repetidas vezes,

A' beneficiada prepararam um throno, no
qual assistio parte do espectaculo.

A artista D. Rosita dansou com garbo e
correcção um tango hespanhol, que foi bi-
sado e frenética mente applaudido.

Ao terminar foram-lhe oferecidos bou-
quets e um interessante mimo.

Amanhã haverá nova funeção em benefl-
cio do secretario da empreza.

C4PTÜRA DECRIMINOSO
Pelo delegado do termo da Boa-Vista, foi

capturado o criminoso João Rodrigues, pro-
nunciado no art. 304 do código penal.

Saráu rn._.sio»l
O Athencn Musical Pernambucano rea-

lisa no dia 27 do corrente o seu saráu mu-
sical correspondente ao maz de Maio.

Recreativa Dommeroial
A Sociedade Rccroatita Commercial pro-

porcionou aos seus consocios, no sabbado
ultimo, uma soirêe dansante.

A festa realisada esteve animadíssima,
dansando-se na maior cordealidade até alta
noite.

i.usm ¦¦ —
Estasâo ata Ilha

Pedem-nos para reclamar do Sr. Geren-
te da Estrada de ferro de São Francisco a
collocaçSo de uaaa latrina na estação da
Lha. . #E* justo o pedido, que contamos sera at-
tendido. ______________

Jury da Capital
Foi hontem julgado por esse Tribunal

o aceusado Manoel Nuaes da Silva, pronun-
ciado como incurso no art. 193 do código
criminal. Teve por advogado o Dr. Emi-
gdio Vianna e foi absolvido.

O juiz, presidente do tribunal, e o pro-
motor publico appeilaram da sentença do
conselho para o.Superior Tribunti

Juizo do Orapaaaos
Emquanto durar a aetual sessão do jury,

as audiências do Dr. Juiz de Direito da va-
ra de orphãos serão ás 9 e i\l da manha
em uma das salas do Vorum.

O correio expede h-ja mala para :
Surubim, S. Vicente, Brejo, Jatobá do

Brejo, Cruancy, S. Cruz, Vertentes, Taqua-
reiinga, Vicencia, Angélicas, Ouricury, Sal-
gueiro, Olho d'Água dos Bredos, Leopol-
Sina, Villa Bella e Bom Jardim.

Passageiros sahidos para o Sul no vapor
nacional Bra zi':

Dr- Alfredo de Barros Lima e sua senho-
ra, José Duarte Sobrinho, Antônio T. de
Novaes, Daniel Antônio Martins, Coronel
Vicente Alves de Aguiar, Dr. Padua Mon-
tenegro, José C. da Cunha Lima, Antônio
Delgado, Josó A. C. Amazonas, Symphronio
M. da Silveira, Marciano Sampaio, Antônio
Joaquim da Silva, 1 praça, Autonio Seabra,
Josó Piama, Emile Rítnon, Deocleciano Nu-
nes de Oliveira, Autonio Josó da Roza, Dr.
Zeferino G. Agra, Dr. Josó Tolentino de
Carvalho, geferlno Ferreira Velloso e sua
senhora, Dr. Tarquinio de Souza 6 sua se-
nhora 3 filhos e 1 menor, Dr. Antônio Ve-
nancio Cavalcanti A buquerqae Filha, Joa-
quim Ferreira dos Santos, Maria Virgínia,
Eduardo Mage, Dr. Geraldo M. Ferreira
Lordim, Josó C. Paes Barreto, Jacintho Pe-
reira, Manoel P. de Sonza, Piragibe HagUsè
e sua mulhes Charler Stotol. Stepbaoia
Reikart, Maria Luiza Stok. João Pessoa,
1 praça, X.vier Camello, Eivand Gueser,
Senador Frederico G de Souza Serrano e 1
creado, Sebastião de Oliveira e João Ma-
noel F. de Amorim.

Sahidos para o norte no vapor Nacional,
Pernambuco: .

Luiza de Oliveira, Dr. Hermes Cavai-
cante, Clementina Maria das Neves, A- F.
Trebets, W. J. Ayre3, Irco de Souza Maria
sua mulher, Dr. Dansmure, J. Gilson Keil-
ler, Arnaldo de Gusmão, Dr. Manoel C. de
Eichanes, J. Januco da Nobreza Filho, Ro-
zalina Maria da Conceição, Antônio Esteves,
João F. Paredes Porto, João Pereira da
Silva e Luiz Gomes.

Sahidos para o no norte vapor americano,
Seg trança :

Joseph Levy e sua mulher, Dr. Joaquim
Aogusto d« Andrado Freitas, Rabert A.
Maiher, Madame Borstct o 1 filho, Tony
Latirei e Miguel Marisso.

NOTAS MILITARES
Entram de superior do dia, o Sr. capitão

Xavier, e de ronda de visita o Sr. alferes
Cabral Netto. _

O 2* batalhão dará a guarnição da cidade,
menos as guardas do II -spital e Thesouro,
que serão dadas pela Bateria de artilhem,
e a da Detenção, que será dada pelo 14- ba-
talhão com o uniforme n* 5.

Vaccina_ao xsa rua Xm-animal
pe»r*ial

Hoje, 26 do corrente, das ll.horas ao meio
dia, na rua Imperial n. 148, residência do
Dr. Antônio Clodoaldo de Souza, digno
Presidente da Intendencia Municipal d'esta
cidade, os Drs. Bastos de Oliveira e Vieira
da Cunha farão uma sessão de Vaccinação
publica com Jympha extrahida directamen-
te de um animal para as pessoas que se
apresentaram á esse fim.

BOLETIM METEOROLÓGICO

Pelo mesmo modo se conservam os peixes
grandes, tendo aütes o euidado de cortal-os
em postas.

NEUROLOGIA
Foram sepultados no dia 23 de Maio no ce-

miterio publico de Santo Amaro :
JoséJorquato dos C , Sargip3, 47 annos,

viuvo?Bia-Vista, broncho pneumentoo.
Manoel, Pernambuoo, 10 mezes. Boa-Vista,

inviabilidade. _ .„
Urbano, Pernambuco, 2 mezes Boa-Vista,

eolampsia infantil.
Manoel Josó da Costa Porto, Portugal, 70

annos casado Boa-Vista, antraz.
Maria Amélia Pina, Pejuambuco, 6? an-

nos, solteira, Poço, tumor encephalioo.
Eduardo Curoino d'Assumpçâo, Pernam-

buco, viuvo. Boa Vista, beriberi galopante.
Pedro Augusto, Itália, 40 annos, solteira,

Boa-Vista, infecção palustre.
Maria, Pernambuco, 9 dias, Boa-Vista, te^

tano-.
Benedicto, Pernambuco, 3 dias, 8anto An-

tonio, tétano,
Maria, Pernambuco, 6 dias. Recite, tétano

dos recemnascidos.
Joaquim, Pernambuco, 2 annos,Boa-J"ista,

interite.
Maria Pernambuco, 2 horas, Santo Anto-

nio, tétano.
Amélia Silvana dos C, ^Pernambuco, 25

annos, solteira, Boa-Vista, tubeerulos pul-
monares.

dia 24
Adalgiza, Pernambuco,

athrepsia.
Manoel, Pernambuco, 1

asphixia.
Euclides, Pernambuco,

tano dos recém-nascidos.
Maria Ferreira da Silva, Pernambuco, 16

annos, solteira, S. Josó, tuborculos pulmona-

Francisça Mana do Rosário, Pernambuco,
12 annos, Santo Antônio, tuberculos pulmo-
nares. _ -

Maria Pernambuco, 2 dias, B >a-Vista, gas-
tro interite.

Severino, Pernambuco, 3 mezes, S. Josó,
ieflamação do intestino.

Um feto, Pernambuco, Santo Antônio.
Maria, Pernambuco, 2 mezes, Recife, me-

ningite.
Manoel. Pernambuco, 1 hora, Graça, in-

viabilidade.
Joanna, Pernambuco, 1 anno, Graça, con-

volsõús.
Maria, Pernambuco, í horas, S. Josó, le-

tano infantil.
Andreza, África, 90 annos, solteira. Boa-

Vista, dyarrhóa,
João Baptista, Pernambuco, 2 annos, Boa-

Vista, eclampsia,
¦¦1 i>_r - 

Não se réílisou o 7.- pareô.
Consta estarem suspensos diversos jockeys

e multados outros.  .

57 dias, S. José,

hora, Boa-Vista,

1 dia, 8. Jasé, te-

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Ào publico

Josó de Maoedo, oommerciaute nesta cida-
de, com armazém de gêneros de estiva a
rua da Madre de Deus n» 5, declara que nio
se entende com a sna pessoa a nomeação de
capitão ajudante do estado maior da 2\ bri-
gada da guarda nacional deste município ;
mas se por ventura se refere, desde ja pon-
dera que nio aoceita tal patente, nem qual-
quer outra. -

Recife, 24 de Maio^de 1891.

Alfiaeite dê brilhante
Previae-se a qnem quer que 8_J1\.tlae

lhe fór offerecido um alfinete de brilhan-
Is sobre uma palma de ouro, que este foi
roubado na manhã do dii 11 do corrente
em freate a Prorincta, onde se dará in-
formações e gratifl-ará a qaem d He der

Jfkiot.cias exactas.
Opinião ala imprensa.

O Peitoral de Cambará è, segundo o Mer-
cantil, de S. Paulo, « um dos mais podero-
sos debelladores das tosses dobrosas, ac-
cessos asthmaücos, bronchites e todas as
arleções do peito e vias respiratórias » ;
«uma das mais bellas conquistas da sciençia
medica», conforme a apreciação de Vltalia,
do Rio de Janeiro, e preparado « que já se
tornou celebre até entre as autoridades me-
dicas, que não podem passar sem recom-
mendal-o», segundo uma conceituada "olha

porto-alegrense. Os agentes.
Companhia de Drogas e Pruductos Chi-

micos.

renovador do sangue, e finalmente poder ser
por todos adquendo,desde o mais abasta-
tado até o mais desfavorecido da fortuna.

Vende-se na pharmacia da Praça dc Con-
de d'Eu n. 10 o em todaa. as mais- *!

¦ ¦¦

EDITAES

HORAS

6
9

12
8t.
6

m

Termômetro
centígrado

25',8
26.6
27,5
27.4
í.6,8

Barometro
a 0*

759",06
760\16
759-.6U
758-,57
759", 18

17,-iO
17,65
1907
18,27
18.12

t*

1
A.
69
63
70
68
70

HBCIFB. 25k 0% MAIO Dl 1891
REVISTADO DIA

accentuadamente resumidas

Temperatura minima, 25°,25.
Temperatura máxima, 2J°,25.
Chuva l-.ô"
Direcção do vento, SE e E5E alternados

de meia noite ás 3 h. e O m. da manhã ;
SE com interrupções de SSE até 10 h. e 14
m. S e SSE alternados atè 8 h. e 44 m. da
tarde ; SSE ató 9 h. e 51 m. ; ESE e SE
alternados ató 10 h. e 31 m. ,.S com inter-
rupçõesde SSWaté 11 h. e 11 m.; SE até
meia noite. _ ¦:"-

Velocidade media do vento, Sm,91 por
segundo.

Nebulosidade media, 0,33
Boletim dLo porto

1! Dias Sora$ AltUraT 8
"""""¦" --..'

__^
B. M. 24 de Maio 10 h. 33° da m. 0",3tí
P. M « « « 4 h. 59- da 2-,37
B. M. « « « 10 h. 56*" da t. 0.-45

M. 25 « « 5 h. 0"*° da m.j 2"",37

as

sec-

Continua
transacções de nossa praça.

o que hr-je oceorreu registramos nas
ções competentes:Cambio

Os bancos abriram as operações com_a
taxa de 16 */„ d. afrouxando mais tarde
nara 16 3/*8 d. ,

Em papel particular houve negócios pela
manha a 16 13/ig d. e á tarde a 16 "7, d. e a
16 5/8d. _

16
16

~5 
Acções da Companhia Pernambucana.

O presidente,—Antônio M. de Amorim
Tumor. I

O secretario,—Cândido C. Guedes Alcofo-
rodo.

s jin
BANCO DA BOLSA

Reciíe, 2í de Maio de 1891.

Entrará de dia no Quartel General o Sr.
cadete Mario Vaz.

CASA DE DETENCÍO
Movimento dos presos da Casa de Deten-

ção do Recife. Estado de Pernambuco, em 24
de Maio de 1891. > _

Existiam490, entraram o, sahiram, d, exis-
tem 492.

A saber : nacionaes laS, mulheres 19, es-
traneeiros 15, trial 49 '. __•-¦--

Arraçoados 3o6, bons 370, doentes 19,
loucos 5, loucas 2, tut3l 396

Movimento da enfermaria: Não houve.

PARA DIVERTIR
Um indivíduo possuidor de um formi

davel nariz consegue entab-alar conversa com
uma menina muito galante, a quem per-
seguia havia tempo.

Minha querida senhora, o que tenho a
dizer-lhe é bastante extenso.

Já sei; vae fallar-me do seu nariz I

Seis annos levou um escrupuloso inglez a
P9nsar se sempre seria certo ter bebido em
Granada uma garrafa do cognac pela qual
lhe metterão na conta do hotel dez pesetas,
que na oceasiâo não quiz pagar.

Descobrio alfim que bebera o cognac; e
escrevendo ao dono do hotel, mandou-lbe
com longas explicações, as dez peselas—e
outras dez de juro .. .

O facto é narrado por um j mal de
Granada, que lhe garante a veracidade.

RECEITA' DilARIA
Hoje ó terça-feira, dia de peixe para os

catbolicos. Por conseguinte não vem fora de
propósito uma receita para preparar as
chamadas sardinhas de, Namtes.

Começa-se por limpar as sardinhas sem
tirar-lhes a escama ; eecaldamse em água
do mar oa em água bom salgada; depois
deixam-se esfriar na mesma água. e, postas
_"uma paneia com cravos da índia, pimenta,
nés moscada e folhas de lonro, deita-se-lhes
por cima azeite doce bom, devendo os peixes
ficarem bem cobertos. Feito isso, podem-se
guardar as sardinhas, porque elUs ja estão
ptomptas^ _iii ,*5Õ0

SPORT

A asthaia é curavel
A asthma, embora seja uma nevrose e

portanto caprichosa, ó curavel. Alguns aslh-
maticos. que teem desespsrado da cura, ou
não tôm usade com perseverança o nosso—
Xarope anti-asthmatice de urucú—infeliz-
mente sua asthma é falsa, é symptomatica
de alguma lesão orgânica.

A própria asthma cardíaca é admirável-
mente modificada pelo xarope de urucú, a
dyspnéa desappareoe e nos accessos tornam-
se mais longos os espaços entre elles.

Não se deve desesperar de curar a asthma
essencial com o Xarope de urucú. O seu uso
deve ser prolongado por muito tempo e com
constância ; pois trata-se de um remédio in-
terno que vae lentamente combatendo a mo-
lestia, e demais quando é ella antiga.

Muitas vezes o doente é feliz e consegue cu-
rar-se com três ou quatro vidros, outros ha
que só conseguem tomando dúzias ; caprí-
chos da jpolestia.

Companhia de Drogas e Produetos Chi-
micos.

RF.CIPE

No Rio os bancos abriram o mercado a

V.
3/8 dVwciUandõ depois para 16 Va d. e

g d.
Papel particular escasso*

Assucar
as entradas deste mez até agora wnhe-

cidas, attingem a 63.269 saccos, assim dis-
cri minadas:

Barcaças. •.. • • •
Vapores.»....  •
Ammaes..... ••.•••••••••••"^ia-feixea Caruaru •• • •
Via-farrea S. Ftíjpcísco
Via-íarraa Limoeiro.. .....•»

26.788

3.306
5.421

16.818
936

os
Mesma data 1890.

-?beços PARA
Usinas •• :•
Brancos
Somenos.
Mascavado.......
Brutos seccos ao sol.

a «a • >. aa . .

63.269
06=273

AGRICULTORES
.. 31000 á 31300

21800 á 3*300
2*800 á 2*300
1*800 á 1*900
1*800 á 1*900

Bruto  ííffillífiOORetame  1«500 * lfWU
Algodão

as entradas deste mez ató agora conheci-
das/ Eattingem a 8.715 saccas, assim dis-
criminadas:

Barcaças • • •• •
Vapores
Animaes •• • ••
Via-ferrea Caruaru • •
Via férrea S. Francisco....
Via-iarrta Limoeiro •

>•••••••••

i
1.
555
.041
853
498
898

3.870

1.030.COO

1201000

72*500

150.000
130 KXK)
125*000

8.715
4.323M«smtdaUl890..._. •

Não constou hoje negocioj neste mercado.
Couros salgados

cotado a 460 róis.
Aguardent*

Cotada a 90*000.
Álcool

Cotado á 175*000 por pipa de 480 litros.
Couros verdes

Cotamos a 330 róis.
Mel

Cotamos a 584000.
Farinha de mandioca

Cotámos a 4*000 saccas de 42 litros.

BOLSA
--t-_5es Officiaes da Junta dos Gomotores

ESCl-rS. 24 DB MAIO D» 1891
Acções da Companhia Pernambucana do

.. >ior da 200$000 ao par.
Venderam-se:

Offereceram
10 Apólices Provin-

ciaes de juros de
7 % valor de
I.ou0$000(de en-
genho central) - •.

50 Acções da Com-
panhia do Beberi-

50 Ditas, idem
140 AcçdesdaEstra-

da de Ferro do Ri-
beirão ao Bonito..

4 Acções do Hypo-
dromn do Campo
Grande do valor
de 2004030
Ditas, idem.
Ditas, idem

50 Acções da Fa-
brica de Fiação e

£a.ecidos
80 Acções Preferen-

ciaes da Compa-
nina Ferro-Carril.

50 Acções da Com-
panhia Trilhos Ur-
banos do Reciíe a
Ohnda e Beberibe.

23 Acções da Com-
panhia de Seguros
Ar^phitrite

59 Acções do Banco
de Credito Real-.

45 Acções da Com-
panhia Santa The-
reza de Olinda.. • •

10 Acções do Derby
Cluo do valor de
1.1000,1000

4 Acções do Derby
club do valor de
1.000*000  OWOOO

50 Acções do.Derby-
Club do valor de
1 000*000

10 Acções da Com-
pannia Ferro-Car-
ril* •••••••••••••

50 Apólices Geraes
juros de 5 % do
valor de 100U#000

10 Acções da Com-
panhia Pernambu-
cana a»

Vender Comprar

115*000
115*00j

Carnaúba, kilo
Caroços de algodão, kilo.
Carvão da Cardiff, tou
rarinha de mandioca
Folhas de Jaboraady, kilo
¦itnebra, litro. ......••..
5raxa (sebo) • •• 
Mal, litro  •
Mamona. 
Milho, kilo
Pau Braxil atílo
Phosphato de cal de Fernando, ton
Solla, meio • • 
Sementes de carnaaba, kilo
Tatajuba (madeira) kilo
Taboado da amarello. duxi»

*027
23*000

*066
•200
*310
•520
*0.0
•120
109 I
*i"30

ll«OlO
3 6 0

•010
•020

100*010

1001000

203*000

205*0CO

24r"*000

45*000

1651000

i.CCOWOO 750*000

750.003

MANIFESTOS
Do patacho inglez Sumbsan, untrado do

Rio Grande do Sul, em 20 do co rente, con-
signado a Seixas & C.

Graxa 167 pipas.
Sebo 697 barricas a ordem.

Do vapor nacional PernaniQMê, enfado
Rio de Janeiro e escala, em ""3 do correu Je,
consignado a Peieira Carneiro & C.

CABGA DO B10 DB JANEIRO
Cafó 50 saccos a Joaquim Ferreira de Car^

valho & C. .,,„„» i
Chapéos 1 caixão a Adolpho 4 Ferrão, 1 a

Christiani & C. .
Fei ão 50 saccos a Mendes Lima & C.
Massas 50 caixas a Joaqu m Amorim & C
Fanno de algodão 12 fardos a Machado 4

Pereira, 1 a N. Maia 4 C, 11 a A. Santos 4
C, 35 a ordena,

Yinho 5 caixas aos consignatarios.
CARGA .DA fiAKlA

Chapéos 3 caixões /U ordem.
Fazendas 4 fardos a ordem.
Fumo 3 volumes a R. de Druzina 4 C, 10

fardos a João Francisco Leite»
Kercadorias 41 caiJa-is a ordem»

7504000

120*000

990*000

PAUTA DA ALFÂNDEGA
SEMANA SE 25 A 30 DE MAIO

Assacar rednado, silo • • - •
Assucar*braaco, kilo..
Assucar mascavado, kilo-
Álcool, litro.»»
Arroz com casca, kilo... -
Algodão, kilo •• •
Aguardente/.
Borracua.küo..... •_•• • •• •
Bagas de mamona, kilo. • ••
Couros salgados sacoos, kilo..
Couros seccos espichados.
Couros verdes, kilo
C*cau. _ilo. ...-•••
Café bom, kilo
0aWr«loiÜo,lHÍ__.

, a. aaj*. • •• • a>

> •« • •••••••

•• • •* »

* •« ««« • •• • •

Do vapor nacional iacuhype, entrado dos
pertos do Norte, em 2i do currente, consig-
uado a Companhia Pernambucana.

Couros lUüO a Abe Stein & C.
pipas 30 a David Ferreira Porto Bailar, 31

a Pereira Pinto 4 C, 31 a Pinto Ferreira 4 C.
Felles 38 fardos a J. C. Levv, zl a or-

dem. nn .
Pedras de flitrar 20 caixas a ordem.
Tamancos 4 fardos a Almeida Machado &

c, ? a A. Silva & C, 2 a Soares do Amaral
irmãos, ia Costa I_ma4 C.

Do vapor inglez Cearens*, eqtrado de New-
Vork, em 25 ao corrente, consignado a J, Pa-
tar Sc C. _ _ . _ „Alcatrão 2 ^barris a C- O. da C. Moreira
& c

Água raz 10 caixas a Faria Sobrinho 4 C.
Banha 3 barricõas a Manoel Martins Rir

beiro, 50 barris a Pereira *e Faria Sc C, 100
•262 a Fernandes & Irmãos, 2 i a Dias Fernandes
«191 4 C, 25 a Lopes Albeiro 4 C, 50 a Lopes de
•120 Magalhães 4C. 20 a Guedes de Araujo 4 Fi-
•340 lho, 25 a Figueiredo Costa 4 ;, 20 a Baltha-
•080 zar Magalbães & C, 27õ a ordem, 2 O a Pe
•520 r«ra Carneiro 4 C, 50 a Ferreira Rodrigues
$170 4C.

1*333 B eu 40 barricas a i. F. da Costa, 309 a
•133 ordem, 2o a Antônio Duarte Carneiro Yian-
•39» pa, 6 a C. C- da C. Moreira 4 C.
•456 Candieirus -3 volumes a W. Ualüday 4 C.
?297 Estopa 5 fardos a C. C. da C. Moreira & C.
*4üo Fiauella 1 caixa a ordem, l a Gomes de

1*333 Mati s Irmãos.
1*18,1 A Jarinha »de trigo 1100 burricas a ordem,

Xotas da raia
Realisou-se hontem a corrida (13.*) do

Hyppodromo elevando-se o j ago a quantia
de rs 19:700*000 pel* venda de 3940 poules.

1.- Pareô—Marte 1000 metros.
1.- Capital por André, dando pou'.e5 de

208$000 e 43*300. _ .
2 • Piróta, por Pedro Alexandrino, dando

poules de 7$000.
Foi o tiro de dous respeitáveis bacamar-

tes André e o seu Capital.

2.- Pareô—Júpiter—1.001 metros.
1." Dab'im, por Antônio Meira; dando

poules de 694400 e 19*000.
2.- Tupy, por B. Benjamim, dando poules

de 7$800 e Geríaut, por Luiz de França,
dando poules de 74900.

Neste pareô, em vista da chegada dos 2
annimais em 2.- para os quaes houve re-
clamações, teve a directoria de julgal-os em
patados dividindo o rateio pelos 2 Tupy e
Gerfant. _

3.- Pareô—S ta>-no—1.000 m«tros.
li? Maurily. por Manoel Archanjo, dando

de poules de 17*700 e 10*'X>3.
2.- Talispher, por Antônio Meira, dando

poule de 9*000 

4- Pareô-Mercúrio-l.OOOmetros.
1." Vingador, por Pedro Alexandrino dan-

da poules de 23**00 e 10*700.
2 • Conforme, por Manoel Archaoj n, dando

poule de 16*000. 
5 • Pareô Venas—1.4'aO metros.
_:• Cora, por Jo;ó Mendes, dando poules

de 9*800 6 74100.
2 • Gallileu, por Luiz Pereira, dando poma

de 12*400.
6.-—Urano—1050 metros.
Neste pareô realisado já tarde, pelas irre-

gularidades havidas no acto da partida o pu-
bllco protestou pela uulidade que foi confir-
mada pela Directoria.
50o a Pereira Carneiro 4 C, 300 a Gomes de
Mattos Irmãos

Figos da china 10 volumes a Costa Limi
fe C, 10 a L°pes d^ Magalhães & C, 20 a Fi-
gueiredo Costa 4 C, 25 a Pereira Carneiro
k •••

Ferragens 12 volumes a Reis & Santos.
Graxa _2 barricas a Costa Lima 4 C. 2 a

Gomes de Mattos Irmãos.
Kerosene 5*200 caixas a erdem.
Machinismos 2 volumes a o dm, 9 a Po-

blmann 4 C.
Maehinas electricas 6 vi lumes a ordem.
Maizena 20 caixas a Guedes de Araujo 4

Filhos, 50 a Joaquim Ferreira de Carvaluo 4
C, 100 a Fraga Rocha 4Ç, 30 a Guimarães
Rocha 4 C, 30 a Soares 4 C, 6 * 

.a Gbnçalves
Reza 4 Fernandes, 50 a Peieira de Faria 4
C, 50 a J. B. de Carvalho 4 C. 50 a Manoel
Lopes de Si, 50 a Csta Lima & C, 30 a Lo-
pes de Magalhães & C, 20 a Balthazar Maga-
lhães 4 C, 100 a Ferreira Rodrigues 4 C.

Moveis 5 volum.s a ordem-
Mercadorias 1 caixa a Faria S.bnuho 4

C, 2 a W. Halliday 4 C.
Matenaes para navio 3 volumes a C. o.

da C. Moreira 4 C.
Haphlha 100 caixas a C. Pluin & C
Oleo 2 ca xas a Faria Sobrinho 4 C.
Pás de ferro 10.) feires a Albino Silva 4 C
Queios 3 caixas a Costa Lima & C.
Remos 5 amarrados a C. C. da C. Moreira

4 C.
Tinta 160 caixas a Gomes de Mattos Ir-

*-ã0S' - tn
Toucinho 10 barris a C. A. Barbza. 10 a

Pereira de Farias 4 C, 10 a Dias Fernandes
& C. 10 a J. B. de Carvalho 4 C. 20 a Costi
Lima 4 C, 15 a Lopes de Magalhães 4 C. 10
a Guedes de Araujo 4 Filhos, 30 a Figueire-
do Costa 4 C, 0 a J. F de Carvalho & C, 10
a Lopes fvlheiro & C, 15 a Baitoazar Magi-
Ihíes 4 C, 2ü a ordem, 25 a Ferreira Rodri-
gues4C. __»-''..

Velocípedes 1 caixa a Gomes de Mattos
írmãos. /

Da barea norseguense Heba. entrada de
Cardiff, em 21 dò corrente, consigiada a or-
dem. . ,

Carvão de pedra £00 toneladas a ordem

DESPCAHOS DE EXPORTAÇÃO
PARA O «XTKHIOR
Em 15 de Maio

No vapor allemão Cajaiiz para New-York,
carregaram .

Pohtman 92 saccos com 6900 kilos de as-
sucar mascavado.

Aprecie o publico
O signatário da seguinte valiosa confirmação

da efficacia do Peitoral de Cambará é com-
merciante do Rio de Janeiro, estabelecido á
praça General Osório, com a casa denominada
c a cidade de Si Paulo » :

Eu abaixo assignado declaro que tenho
feito uso do Peitoral de Cambará em tosses
rebeldes e outras enfermidades das vias res-
piratorias, conseguindo sempre os mais satis-
factorios resultados.

Igualmente, declaro que pessoas de minha
familia hão comido os mesmos benéficos re-
sul tados com o emprego do Peitoral de Cam-
bará.

Rio de Janeiro, 22 de Novembro de 1889.
—A Ifredo Caetano.»

(A firma esta reconhecida.)
Este precioso medicamento vende-se a

24500 o frasco, 13*000 meia dúzia e 24W00 a
dúzia, em todas as boas pharmacias e droga
rias.

Os agentes
Companhia de Drogas e Pròductos-Chi-

micos.
O melhor preparado om que

entra o oleo de flgndo de
tmcâlh -^ af_
Ulms Srs. Scott & Bowne—Tenno o pra

zer de responder-lhes que tenho empregado
muitas vezes a sua Emulsão sempre com
vantagem, sobretudo nas creanças rachitica
e escrofiilosas; e me parecendo a melhor
preparação em que entra o oleo de tigado,
não tenho repugnância em o aconselhar nos
casos de fraqueza geral, anemia, etc -Sou
com respeito attento criado venerador—Dr.
Bento ie Carvalho Souto.

"Vão tem mercúrio
ELIXIR DE CABEÇA DE NEGRO

6RANDE DEPURATIVO
Este elixir tem a vantagem de não pro-

duzir indisposição do estômago, de regular
o ventre, de ser agradável, podendo ser
usado por qualquel pessoa de eBtomago de-
licado, de ser nm verdadeiro purificador e

No vapor americano Vigilância para San-
tos, cer egaram L_v ¦«_,

V. dA Silvii. 4 C, 10 saccos com 600 kilos
de assucar branco e 100 saccos cou? 6000
kilos de assucar mascavado..

Edital
0 Dr. José JaliSo Regaeira Pinto de Sou-

sa, Juií de Direito Privativo de 0-|.bSos
e Ausentes da Comarca do R:ciíe em
virtude da lei e etc.:
Faz saber a todos que o presente edi-

lal virem e delle tiverem conhecimen o que
estando-se procedendo por este juiio o in-
ventario dos bens que ficaram por faileci-
mento de Dona Clara Adelaide Paes de An-
drade. o inventariante Alfredo de Andrade
Paes Barreto me dirigiu a petiçlo do tbeor
seguinte ._ 

~i
Illm. Snr. Dr. Juiz de Orphãos, Alfredo

de Andrale Paes Barreto, testamenteiro e
inventariante de sua finala mãi Dona Clara I
Adelaide Paes de Andrade, tendo feito se-
guir em maio do anno passado para o E -
tado da Bahia uma carta precatória afim
de serem citados Innocencio de Anuj-o
Góes, D. Maria Emilia da Araujo Gées,
D. Catharina de Araujo Góes, D. Anna de
Araujo Gó3s, seu pai e tutor Dr. Anto-
nio de Araujo Gó38, D. Maria Carolina
Mnnü Barreto e s?b marido Cleto Munix
Barreto para louvarem-se e approvar lou-
vados em dito inventario, nio tendo sido
até o presmte devolvida dieta precatória e
ignorando o supplicanle o logar c rto de
suas residências, requer a V. 8. se digne
mandar possar cartas de editaes para terem
os mesmos citados com pena de revelia e
para todos os termos do referido iovei.Urio.
-Escrivão tenente Olavo.- Pele aef:nmt-n-
to.—Espera.—Recebe. Mercê.—Recifi, 13
de Fevereiro d^ 1891.

Tkomaz S. de Almeida Barres.
Estava com uma estampilna de dozeútos

réis legalmente inutibxada. B, m os não
se continha em dita pet çao aqui Qelmen-e
copiada e depoii do qm s- via e mostrava
o despacho do tbeor s guinte :

Nos autos justifique. Re«2fe, 13 de Feve-
reiro de .891. José Jalião. B. mais ndo se
continha em dito meu despacho aqui fiel-
mente copiado depois qae lenuo ee p-oce-
dido a justificação da ausência dos be d«-i-
ro3 Innocencio de Araujo Goea. D. Mana
Emilia de Araujo Góís, D. Catbarina oe
Araujo Gó?8, D- Anna de Araujo Góes, seu
pai e tutor Dr. Antônio de Araujo Góes, D.
Maria Carolina Munix B.rreto ç seu m.ri-
do Cleto Munis Barreto subiram os autos a
minha conclusão e nelles proferi a sen-
teoça do theor teguiote : Procede a joiti-
ficaçào: passe-se edital, que será publi-
cado pela imprensa, notificando os herdei-
ros auzentss, c »m o praso de trinta dias.
—Custas e 6ello alloal. Recife, 11 d* Maio
de 1891.—ioti Julião Rigueira Pinto de
Sousa. . .E para constar mandei passar o presente
com o praso de trinta dias a contar da data
do presente afim de serem atados os taer-
deiros acima mencionados os quaes se a-
cbãm auzentes r"*-ra tolos os termos do in-
ventario até a deliberação da partilha, sen-
do este publicado peja imprensa e afflxado
no lugar do costume. Dado e pasea io n&*ta
cidade do Recife, aos 16 de Maio de 1891.
Eu, Olaeo Antônio Ferreira, escrivão o
subscrevi.

José Júlio Reguei ra Pinto de Souza.

•ío , *• sobre armazéns de assacar, aUande-
gados, etc.

20 J* sobre estabelecimentos fora da cidade.
2,500 réis por toneladas de rdnrenga ou

oaoti
Companhia de "Elombeiros.
10,000 pela profissão de denlisU, íoliciüdor,

contador, dUtribuidor, partidor, avaliador
e agrimensor-

15.00o pela de despachante, agente de leilões
e escrivão.

10,000 pela de Ubelliio, advogado, medico,
engenheiro e corretor.

100,000 pelo cargo de gerente de wmpaiilüis
anooymas.

SOO.roo por pessoa que empregir capiuei
em desconto de lettras.

500.000 por casa de madeira estnogeixaa
1:600,' 00 por dita de carvão de pedra.500.000 por emprt?z>s anooymas.
1:000,000 por agencia e campanhia de se-

guros.
3:000.000 por banco agencia na caixa füiah
500,000 por joalheiro que mascatear no Es-

tado.
300.000 por casa qua vender bilhetes de lo-

teriss do Estado.
300,000 sobre a fabrica da rape Menrcn.
500.000 sobre fundação à vapor.
500.000 sobre fabrica de sabão.
300 000 m bre Ebbrica de cerveji e limoila*

das gaz zas
200.000 ditas degelo.
100,000 ditas de óleos ou velas.
100.000 ditas de vinagre.
1:000.000 ditas de gaz carbônico.
500.000 sobre a estrada de Sarro do Recife á

Caxangá.
1:000,00o sobre a Companhia de Bel>eribe
e easasde bilhares.

-:r.__r I

Secretaria de Policia
EDITAL

Por esta Repartição Ee fez publico de
ordem do Dr. Chefe de Policia que se acha
depositado na sublelegicia do 2" districto
de S. Joaé de Gaipió do termo de Bscadi
um cav-dl-o castanho, qui M alli appre-
bendido.

Q iem si julgar oom direito ao mesmo ca-
vallo apreíente-ae reclamando o, muni Io
de d comentos probatórios de legitimo do-
minio.

Servindo de Secretario,
Francisco G. da Silva Barroso.

Recebedoria do Estado de Per •
nambuco
EDITAL K- 3

O Administrador da Recebedoria d'este
Estado, na forma do Regulamento de 28 de
Maio de 1887, faz publico, para conheci-
mento dos respectivos contribuinies, qua,
deutro de trinta dias úteis, cootades de 4
de Maio próximo, serio cobrados á bocea
do cofre, os impostos constantes da relação
abaixo, creados pelo Decreto Orçamentário
de 4 de Março de 1»"90 e relativos ao T se-
mestre do exercício em vigor Ce 1691.

Recebedoria do Estado de Pernambuco, 30
deAb ilde 1891.

luix Cezar io do Rego.
Relação a qne se refere o edital supra :

160 réis por litro de aguardente.
50 „/• .«obre casas de vender jóias.
40 J' sobre armazéns e escriptorios de com-

nnssõ-iS. etc.
39 J* sobre armazéns çammerciaes.

-W^T.Í'

üs ra Ja de Eerro «Jeatral
de PernambocD

EdiCal
De ordem do Sr. Dirtcior Bigenbeiro Che-

f-, f tt-se rub'ico qce atè is 12 boras do
dia 27 do corrente bvx a^cebeai-se propor-
Us pa*a a impresrij, r o - contracto, de 250
exemplares de c-d i um dos regulamentos
feguinte :

1° InstrncçOej reiniUmeatares para o
transporte de pis^a^ens e mercadorias.

?•' Tarifas p ra o transporte de pissa-
geiros, big'gense eucommenla?, anjma*-
e mercadoria-.

3." Regulamento pa*a o res o .1 do mo-
vimento.

4.* Regulamento das estaçds.
02 proro-entes podei-lo verificar na se-

crcar.a os dnersus regulameotos a impri-
mir.

As propostas, qne virão em cartas fecha-
das, devem ser acompaoh das a'am .*¦::;-
bo da Th eouraria de*ta Estrada, da qnan-
lia de óOjiXO que os proponentes deposi-
ta áo coxo cauçio previa, e qu? perderão
caso seado icceita a proposta se recuieai a
assiRta"* o respecti^s contracto-

S-'i"o'3ria oa Estrada de Ferro Centrei
de Pernambuco. 20 ce Maio de 1891.

Aqui im Coutinho B. da Silra.
Secretario

Ar enal déGoerra
Em addit iireato ao edital de 20 do oor-

rente o Con-elho de Compras d*e:te Ar*
senal receberá propostas no da 26 do cor-
reste aié is IO noras da manhl para o
fornecimento dos artigos Ee^uintes :
Capas de olealo para kepis de Sargentos.
linlitiM: o nn,r!pl.m«tTP Á.

*«

4
33
4

64
43

4

Aju Jantes e Quaríel-mestre 4
Espberas deuradis para os mesmos 4
Kepis com lyra pira musico3 48
Kepis de panno para Sargento
Ajudantes e Q lartel mestre
A'amores para os mesmos, pares
Platinas de retroz para os mesmo
BotSes grandes decrados, foscos
Ditos de ditos pequenos
Emblemas d" retum para gofias, pares
K 'pi-> de panno mescla c">m galão
misicos 87

Bandas de lã 120
Ke is para i_f.r t-ria 3138
Cbarlateiras de pauoo me"da fará

para músicos, pares 27
Beiões. grandes tíe metal prvteados 21*3
Botinas de rouro de biserro, pares 8000
Cotburme dz ditos, pares 5076
Gravatas de solla 2105
Lyras de metal Sâ
Bo <i .•= grandes de metal para calacas 189
Ditos de diti psqaenos 108
Luvas de camurça, pares 4

Secretaria do Arsenal de Goerra de Per-
nambuco, 22 de Maio de 1891.

Amanuense,
'J.-njyiio Allino Lima.

O escreveat?,
J. Miranda.

ao par.

No vapor inglez Actor para Liverpool, car-
regaram. ., .

V Neesen, 5Q saccos com 3300 kilos de
algodão e 4 barricai' couj. 4«"p kilos de .bor-
racha de mangabefra.,

No vapor inglez Gearens& para os Estados?
Tinidos, carregaram:

F. Cascão & Filho, 320 .saccos oom 24000
kilos de assucar mascavado.

Na baroa allemã Eellena para os Estados-
Unidos, carregou:

T. R. de Oliveira, 4000 saccos com 300000
kilos dê assucar mascavado.

PARA 0 INTE1U0R
Em -35 de maio

No patacho hom^guensè Uarda para o
Rio Grande do Sul, 

'.carregaram :
A. Taborüa & C, i»$ saçcog çom I*4í"o

imos de assucar branco.

No vapor allemão Argentina para Santos,
carregaram:

M. F, Leite, 330 saccos |com 18000 kilos
deassnca- luanco e 1700 saocos com 102000
kilos de assucar mascavado.

S Guimarães St C, 100 saccos com 120003
litros de f-ijão e 20 saxos com l*X) kilos
de assucar branco.

D F. P. Bailar, 5 pipas com 2400 litros
de aUcol.

Para o Rio de Janeiro, carregaram :
M. Maia & C, 50"» saccos com 30000 kilos

pe assucar branco.
P. Carneiro 4 C, 31 pipas com 1488) litros

de álcool. ,..
D. F. P Baltar 10 pipa* com 4800 htres

de aguaidente. ^___ ,., 
'

A. Tab >rda 343 saccos com 20o80 kilos de
assucar braneo.

E. C. 'Beltrão &¦ Irmão, 100 saccos com
6'XX) kil s de assucar branco e 3J\) sacco
com 18000 kilos de assucar branco.

No vapor nacional Pernambuco para o
Ceará, carregaram :

L Barbosa & C, 1 caixi com 30 kilos 4e
chapéos de sql.

Para o Pará. carregaram:
Costa & Fernandes, -0 saccos com 150J

kilos de milho. .
Fonseca Irmãos 4 C, 510 ceixas eom 7i50

kilos de sabão e 5) caixas cora 180 jkilos de

Pará Therezinha, carregou :
J. M. Dias. 1 caixa com it kilos de {rape.
Para Manáos, carregaram:
Manoel Amorim, 1 pipa com 480 litros de

aguardente.

No vapor nacional íacacshypc pira a Bi-
hia, c rregaram _ ..

A P Cl da Silva, 2 pipas com :960 litros
de álcool. «_-„»

D. F- P. Bailar, 330 saccos cim 229O3
kilòs de assucar feranco e 25Q saçços çom
187SK) kilos de assucar mascavado.

Para Penedo,carregou:
Fonseca Irmãos & C, 100 caixas com 2500

kilos de sabão. -¦"_-.___
M. A. de Senna & C, 2o/,, barricas com

15550 kilos de assucar retiuado.
R. Penna Forte, 1"* sacoos com 900 kilos

de assucar branco.
Para Maceió, carregou:
J. Pires, 1 barril com 96 hfos de álcool.

Na barcaça Victoria para Mossoró, carre-
gaj8 Boa-Vista, 16/á barricas com 1030 kilos
de assucar branco. ¦''.-"'. ___
-" p. Aives «fc o, iflt de barricas com 5ob
kilos de assucar retíaado e 14/3 de ""•arrhas

com 798 kilos de assacar luanco.
Para o Rio Grande do Norte, carregou:
A. da S. Campos, 7s0 saccas com 60000

kilos de farinha de mandioca.

Na barcaça Ncptuno para Natal, carrega-

A. D. Simões A C, 4 caixas 32 litros de
genebra."* n 

ii. 11
•ÍERÜAUU ü£ S. JOSE

RSNDlHBNTO DO DU 23 DE MAIO DB 1891
_uU-_ram 46 Dois pesando 6781 kilos.

513 iülb8 d« pelze a SO réis... ÍQJ8Ç3

20 V-> Cargas oom isncr.a a 2Uu' 
róis •••

13 Cargas com fruetas a 300
réu •£

3 Cargas com gallinhas a 600
réis ¦_•

— Cassuá com gallinhas a 400
róis. • •• • •••••*>••••••••'•

30 Columnas a 600 reis
12 Suínos a 200 réis
24jTaboleirosaS00réia .. .

I Eseriptorío
48 ."ompartimtntot eom (an-

iiha a 500 réis
32 ("ompartiman os eom comi-

cias a 506 réis".
107 Compartimeotos com lega-

mes a 400 réis
16 Comparümenios eom sal-

nairosa 700 réis
8 Compartimentos eom írw-

surairos a 600 réis
7 CompartimeniOjj com cama-

rias a aOOTÍif
38 Talho» i SaOOO

dendimanto dos dias 1 a 22

Preços do dia:
Cjxn • --.-• ••••••••*•••••*
Srxinfs -- ....••..•••...••.
Carneiros ..................
F _JT IQu 1. • ••••••>••*••••••••••

Feijio • -•

41100

8(900

1*60)

t
18!000
21400
4 803

43 0

2U000

16-000

12--8JO

1142*'

416X1

_._CO
SOMO

2260ÒO
4.832 120

Europa.. Ómcontia -
Norte  Man'io<
Snl. - •> - • Trent.. .- •-*. •... -
Europa.. Maiange -
Europa.. Ibera............

Vapores a sahir
usz DE maio

Santose escala-. Parahyba
Santos e escala..
San.os e escala..
Santose escala..
South- e escala- -
Rio e eseala
Montevidéo e esc.

Argentina.'..
Vigilância-..
Concórdia. -..
rrsal -
Manáos. - —..
Ibéria ......

26
30
30
80
31

26
96*27
27
31
31
31 1

5.038*180

240
560
640
28)
46)

140»

640
6tO
80
40
500

1*500

ARRECADAÇÕES
Alíandega

Renda geral:
Desde o dia 
ÚXm 25. • •••••¦•• ••* * ••- • *

Total. •••••.««••••••••••••
Renda do E^do:

Desaa o dia 1 ....*..*....
Dia 25 ....... • *• *........

422 077*820
20 67.t904

462.748^4

106 953 242
4.897*-14

navios
Positivo
Marinho Vil
Marinho IIV
iuan
Guiami
Hcllcnc
Western Bell
Sociedade
Albatros
Aiine Calhrine
Viola
Flora
Elba
Christian
GlenGclder
Scstri
Speranza
Bonheur
Union"
lulia

ESPERA-QS
Pelota*.
Pelotas.
Pelotas.
Pel"Us.
Pelotas.
Cuxbiven.
Pelotas.
Pelotas.
Monuvidéo.
ü':•_"> videa.
Terri-Nova.
Terr;i-Nova,
Cardff.
CardilT.
CarditT.

CardiT.'•ardLT.
Nev-?ort.
Nev-Pwi.
Pbilalelphi'1

Toul  111.85*156
Rçcabedoria do Estado

Dasda o dia 1. -'5.CJ2-&L'1
Dia 25..... M • M •... • »»•• 6 142(057

Total. ........•.....•.•*•• 48.174(918
Racife Drajnaga

Dasda o dia -•« 7.180*223
Dia 25 .....»....•».«»••« i.536<4i9

Total. ....«•••.«••••••--- 8.716(712
Latendeucia Municipal

Rendimento do dia 23
Saldo anterior

Dispendeu-se no dia.13.

Em poder do Proourador...
No Banco de Pernambuco..

820 54l
».3o3t6^5

40.174S167
302(610

39.671*557

8.671*557
31.*ÜQQfUX)

39.671*557

Europa...
Sul
Europa..
Norte.. •.

ROTAS MARÍTIMAS
Vapores a chagar

MU DS MAIO
Paro.it/ba ............... 26
Parcoua«ú  26
_!r!<;. ••?••••-••••?•••>•••• zo
}%qilcncic .........•..•• 26 ¦

PORTO DO RllClFS
Mo7_ní_lo do dia 24 ile Maio ds 1891

Etitrarí.m
ijew York e escala -3i dias, Tipcr inglez

Cearense de lGSç tonela Ias. commandan-
te John Kmg. eqnipageni 30. carga vários
gêneros ; a J.bostjn Paer — C

Santos e esca c—17 dias, lapor allemio Ca-
púa de 131"» toa<-ladas . oommandanla i.
Sperhng, equipagem 31, carga vanos ge-
neros: a Johnston Pater & C

liambnrgo — 4S dias, li gar norueguense
Gnan de 216 toneladas, capitio A. Brchan-
sen, equipagem 7, carga vários gêneros ;
ã Fonseca Irmãos & C

Caid.fI-39 dias.' barca norueguenie Patcni,
de 309 toneladas, capitai • .V Chrisüata-en'
equ pogem 10. carga carvão de pedra; a
Companhia do Caxangá.

Natal 6 dias, by-«ie namorai D. Julia de 80
toneladas, meütxe Lanrei tino F. da Cosia,
equipagem 5, carga v_ri<>s gaoeros; a B.
Lourenço A C.

_M__as
Manáos eescala— v^pjr naiional Ternambu»

co,comm»n«lante K.L-tr .- RiPtier, carga
vanos gêneros.

Dia 25
Entrou

Uamborgo e escila—19 útis. rapor aUemlo' A.-'j-.n.in-i de io**7 toLeladas, comman-
dauto Meiyér, equipagem 48, carga, vários
gêneros, a Sotsielmau & C

Fundeou, no I.amaraõ
Teraa Nova—31 dias, lúg«r inglez Flortnet

da 212 toneladas, capitio Samuel Facey,
equipagem .10, carga, bacalhau, a li. J.
Per man.

SaO-li-ain
New-York —vapor aUamão Capúa, comman-

daote J. Sja»*«Tling, carga, vanus g*meros.
liverpool -vapor inglez acior.commind_nta

D-vid James, carga, vanos gtuieros.
Antiguar—lugar inglez Mc-. CuTy, o:-:"."."loserb Gío:^, em lAitre. *

>.\

*1pi
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O fim principal da Companhia é o fabrico do pão
nesta cidade eseus subúrbios, melhorando-o e barateando-
o, e para isto promoverão commercio eindustria do quelhe
íbr relativo, e fará o seguinte :"' I Fundará graOTes"«3stabelecimentos para o fabrico
do pão, em larga escala, com os machinismos mais aperfei-
coados, não sóconducentes a esse fim, como ao dos outros
preparados de farinha de trigo, podendo, para iniciar seus
trabalhos, fazéF acqüisição, por compra, das padarias
existentes nesta cidade ou em seus subúrbios, ou fundar
as que forem necessárias, até que funccionem as novas fa-
bncas. ¦--¦¦•,_.;;-w-"¦^¦^-^'¦¦'¦>&,¦&__¦_] __^„„ .

II Procurará desenvolver a cultura do trigo neste
e nos Estados visinhos, nos lugares apropriados.

III Estabelecerái moinhos para moer trigo.
BÍHEGTÔHIã, ¦'X&&*. '•'"'•^r ,-¦ a*** ". *¦":;:.'*rS?

!* í > i. *)|--f<T».'j

tendo-o' em farinha, [quer com productos nacionaes,*|uer
cornos importados, empregando a farinha na manüfaelura
do pão, em seiiseslabeleciinenlos, vendendo-a ou expor-
lanuo-a. ^MwiAsiwfaa tmukim

IV Aproveitará os resíduos do trigo para o fabrico#
do farello, cujo commercio manterá. ^^*t ^-^»

^ V Promoverá a cultura de cereaes que dêem farinha
apropriada ao fabrico de pão, desenvolvendo a respectiva
industria.- _^_b o^i^Kr^á

VI Importará por conta própria tanlo a farinha de
trigo como os demais gêneros precisos para seu commer-
cio, podendo re-exportal-os. AA? 7 ; :'vIAHOTlaqo

Ml Montara armazéns e estabelecimentos apropria-
dos para a exploração em larga escala, e de maneira a mais
vantajosa, do commercio da farinha de trigíí^fi

GOHSSLHÔ FISCAL M làá SHPPL3SHTSS
conver- *ií z*ni

JJ. i-i rr •*•-,;

fe* ¥¦ s

-Luiz de Paula Lopes
Joaquim Olinto Bastos
Joaquim Maitricio Gonçalves Rosa

ali*. 
'-'''*:

Commendador Mauoel José da Silva Guimarães
Dr. João de Sá Cavalcanti d'Albuquerque
Domingos Pinto de Freitas

'II! «M

[«nas
fff3

Pedro José jPintorjo ^nsunsiíq
Justino Teixeira de Moura '-UIIJI lêüffl fí?.

¦

Joaquim da Sih a Carvalho fj ^ gj^g jjjgj,)}
JjC* -á^t. ê% **jf -F Ja*L* *»* - Ia». -J.

áife A subscripção do capital será aberta no dia 1.° de Junbo, ás 10 boras do diayiia sala do Banco da Bolsa^ ao lar-
go do Corpo Santo, onde desde já se achamos documentos exigidos por lei á disposição de quem os quizer examinar.
Escriptorio «?as Obres do novo

edifício <JaPaould»«íe dc Di-
reito da cidade d» Recife, em
»lde Moio de 1891.
De o-dim do cidadão engenheiro director

iTestas obras, e em virtnde da aulhorisação
concedida ao Governador deste Estado por
aviso do Ministério dos Negocia s da InstriicçSo
Correias e Telegraphcs, de 22 de Abril findo;
se faz publico qne acbão se em concurrencia
as mencionadas obras, com o praso de 30 dias.
á contar da hr-je.

Os pretendentes deverão apresentar snas
prrpcstas em carta ft-chada. sellada e.recc-
nbocida, &té o dia VI de Jnnbo proximo, ao
meio dia, no escriptorio da administração,
do referido edifício.

Servirá de base as propostas, o orçamen-
to t-xistente, que poderá ser examinada pelos
senhores proponentes, cs quaes antes da
concurrencia, deverão depositar, ;na Thesou-
raria Geral de Fazenda, a qoartia de um con
\o de réjs em dinheiro, eu titujos dá divida
publipa, perdepdo-a em favor, da F?zend-
Naciona"., se, sendo aceita a sua proposto
pgo assignar o resppctivo contracto e nãa
prestar a finança de 2O:O0C$O0O em qbant;
fipa arbitrada.

Escriptorio da construcção na cidade do
Recife 21 de Maio de |S9h

O Autn:nistrador
Augusto Xavier Carneiro da Cunha.

Fdtaí

Irar 'pára este Estado, tcá o contractador
margem para auferir lucros vantsjasos

Carne verde '-., 450 
grammas

Arrcz 150 »
Fubá de milho 160 »
Pão 450 »
.Toucinho 30 »
Assucar branco 60 'i\À
Café moido- 30 » -
Sal 20 »
Verduras! i.\ \ ; 60 Sis" ' Bananas 2
Lenha 2 achas

Delegacia da Inspectoria Geral de Terras e
Colonisação, em 21 de Maio de 1891.

Pelo Official o Escripturario,
Ahlanio Minervino de Moura Soares.

que os indivíduos que forem recolhidos á
noita. ao=» referidos quartéis sejam pela ma-
obã transferidos para a Casa de D-ter ção ou
postos em liberdade, com tanto que durante
o dia não existam presos ali recolhidos.

Saúde e fraternüade.
O f hefe de Policia

Gaudino Eudoxio de Brilto.

F0BKEC:.MEN"TO TE ALIMKKTAÇAO A
1MJ11GR.\N'ES

De crdem do Sr. Delegado da Inspectoria
Geral de terras e colo» is: ção, feço publico
que recebem se propostas em cai tas fecha-
dasNe estaropilb>-d?s. até ás duas horas do
dia 1 do mez de Jnnho as quses serão aber-
tas em presença d» s inteie-sadcs ou dos
seus procuradores, raia o ff.rnf cimento de
alimentação a immigrantes. qoe chegarem á
esta cidade du»ante o resta d-ste anno, sob
as seguintes cocd-ções :

1." A alimentação cnslaiá do seguinte :
ás 7 boras da ms-Lbã cada ioamigrante rece-

Íiera 
uma ceneca c». m café epão, ás 10 terá

pgar d í-lmfço. constando de carne verde
güizadg on pfpalígo, anig epão ; ás 4lio
Fasda tarde, o j-intar. que será composto de
sopa de arroz o» de pãa, csrne casida com
verduras, argú de roí-ho e bananas; e ás
7 horas da n ute lhe se"á f.rnecido café
com pão ou bolacha.

2.* Os pnçrs pa""a as alimentações fome-
cidas, cerro iDtíica a co-adição 1*, serão sepa-
rados, e nlti.vos aos acVtos e aos indivi-
duos de 3 a 10 ;i>ncs de idí-de, e para ós"
menores de 3 annos será gratuita.

3." Oprg-mento dt-sse sei viço será feito
porpessta e ior dia, devfndo o cintratador
fjrnccer a álimentáçãq não só nesta cidade,
como U*mL(m nos núcleos coloniàés «Sutas-
suna e Si ccorr* », rtcel endo para isso aviso
prévio do nctr.crc de ii dividuos com suas
idajieseos lngans cm qne terá de for-

? I * Os f,eneros alimentlcics devei ão ser de
bôa qualidade, (brigando se o fornecedor á
substituir por outros os que forem regeita-
dos pelo fiscal dj contracto.

• Os pegamentos serão mensf es e terão
luear logo què f-arem processadas as res-
-nectivas contas pela Thesouraria de Fazenda.

"Não seião acceilas as propostas que
não'forem assinadas e as firmas reconheci-
das per pessoas que techam recursos seus
ou de outros rara bem cumprir o contracto.

* As propostas qne f ..rem apresentadas
nor indivíduos que tenhíòi deixado de cum-
prir cprigfçõis' idênticas com o Governo,
nãb serão acéeitas

Tüesouraria de Fazenda
SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

De ordem do Cidadão Dr. Inspector e ten-
do em mãos o telegramma da Inspectoria
da Caixa de Amortisação dê 6 do corrente,
feço público que se acha prorugado até 30
de Junho proximo futuro o prazo para a su-
bstituição sem desconto das notas de 50:000
e-1:000 réis da 5* estampa.

Em 9 de Março de 1891.
O Secretario da Junta.

Antônio José de SanCAnna." apostara
O conselho da Intendencia Municipal do

Recife, usando de att.ibuições qne lhe fo-
ram confiadas no art. 3.- § 6.- da Postura
do Governadir do Estado de Pernambuco,
de 27. Üe Dezembro de 1889, resolve o se-
guiotè •

Art. 1.- E^tambem permitlida a constru-
cção de casas'da taipa nos alagados late-
raes, á rna de Souto Maior, outr'orâ de Luiz
dò Rego, observando-se o períilamento das
ruas alií projectadas e as disposiç53s do art.
97 da lei n. 1129, de 26 de Jolho de 1873.

A.'t. 2.- Ficam revogadas as disposiçõss
em contrario.

Sala do Conselho da Intend ncia Munici-
pai do Recife, 21 de Maio de 1891.

Antônio Clédoado de Souza
Presidente

Francieco Faw tino de Brito
João Walfredo dç Medeiros
Dr- João Coflos Balthazar da Silveira.
Silvirio Cavalcante Õe; Albuquerque
Dr'i Augusio da Cosla_ Gomes
Albino José da Stlza
Dr ScphronioE da Paz PorleVa
Francisco Gurgel do Amaral

O Secretario
,,. . Joaquim José Ferreira da Rocha.

Tüesouraria,de fezcida
)ÍJ * iBEGÒLHI-tíENTÕ nE: NOTAS
De ordem do-cidadão Dr. Inspector, cm

vista do telegramma do Snr. Minist^o^da
Fszenda de 29 do mez próximo findo, faço
publ.c: psra os devidos efftitos que a Jon-
ta Administrativa da Caixa de Amortisa-
çf.o resolveu que sejam recolhidas no prazo
p oropavel de seis mezes, a contar de hoje,
a3 noUs de SOOgOOO réis emittidas pelo
Bsnco iJnião de S. Paulo—, ficando sem
valor aá que deixarem de ser apresent*»-
das ao troco nó dito Banco dentro deste
praso na fôrma do art. 115 do Decreto n.
10262 dè 6 dé Julho de 11389.

Em T de Maio de 1891.
O Secretario da Junta,

Dr. Antônio José de Sant1 Anna.

DECLARAÇÕES
Eaglish Rank cf Rio de

Janeiro Ld
O EnglishBaokofRio

de Janeiro Limited, avisa
ao respeitável Corpo do
.Commercio e a tode s os
seus freguezes que do 1. *
de Junho do corrente an-
n ^, em dias te, não abona-
rá mais juro sobre Depo-
sitos em conta corre ate.

Pernambuco, 2 de Maio
de 1891,

Thomaz Ellis.
Gerente interino

respeitável corpo do com- f^o^iWêli a
mercio e a todos os seu^
freguezes que datar de 1
de Junho do corrente anoo
em diante, não abonará
ma's osjuros de 2 por cento
acanno, nas contas cor-
rentes de movimentos.

Pernambuco, I de Maio
de J891,

Manager
W, A.BlLtON.

CLUB CARLOS GOMES
O sarau d'este mez realizar-se-ha em 30

do andante.
Todos os sócios que desejarem convites

poderão procurai-cs em mão do Thezou-
reiro, na sede do Club das 7 as nove horas
da noite.

O 20. secretario,
Custodio Martins.

Club Carlos Gomes
Tendo a Directoria resolviio elfectuar seu

sarau mensal em 30 do andante, pelo pre-
sente aviza á todos os sócios em atrazo
para satisfazerem seus débitos, visto só
terem direito á ingresso aquelles que apre-
sentarem iecibo do mez próximo passado.

O 2o secretario,
Custodio Martins.

mIM, M fg Ite | Edital
Por esta Repartição, e de ordpm do Dr.

Chtfd de Policia, f ço púbico o otBcio abai-
xo, dirigido em data de lô de Dezembro do
anno passado, aos Drs. Delegados do 1.* e
2.* distiicto da capital.

Secretaria de Policia do Estado de Per-
?£* o"Hcítante, cuja proposta fôr preferida, nambuco, em 25 de Maio de l£81;

tera' de depositar na-lhesouraria' de Fazenda
à ouantia de tres contes de réis, para ga-
rantia ao seu contracto, antes de assignal-o.

9 • Correrá por conta do contractador só-
mente o trem de cozinha, que julgar neces-

-?10» A alimentação seiá fornecida de ac-
corào com a seguinte tabeliã, para um adul-
to-e metade dos gêneros nella especifica-
dos nara ò iüdividuo de 3 a 10 annos de ida-
H«? e-seiido muitos os immigrantes, que
&lm toÍUDl10 ProXÍmo ímF° deYWao *Bã

- *S™?"- a - -

..tfvi» 7

***¦

Serviu ío de secretario
Francisco G. da Sika Barroso.

Secretaria de Policia de Pernambuco, em
16 de Dezembro de 1890!

Constando-me que'" são recolhidas por
mais de um dia nos diflerentes quartéis da
guarda local, individuos'1 para correcção. o
que é por demais inconveniente, recommen-
do-vos que por vós e pelos subdelegados de
vossa jurisdicçâo providencias de modo a
fazer cessar essa inconveniência, de forma

Instituto Beneficente dos Oífiei-
aes da Guarda JVacional dc
Peruou) buoo.

AS.=EMBLEA GERAI.
São convidados todoq os cidadãos ú se

reunirem no dia 26 do corrente, ás 6 V-a ho-
raS da tarde, na sede social, á rua do Impe-
rãdor n. 39,1.- andar afim de tratar-se de
assumptos importantes e urgentes.

Recife, 22 de Maio de. 18nl.
Adolpho Gentil.

Presidente

Banco Popular
2" PRESTAÇÃO

Scienl fico aos Snrs. accionistas, qu«a ti-
ca marcado o praso de £0* dias a contar de
15 do corrente, para o ncoJhimento da
se^unáa prestação do c-pitil so il, na
rszão de drz por cento sobre o valor no-
minai das acções ; a qual deve ser leali-
zada, na sede social a rua 15 de novem-
bron. 22.

Recife, 14 de Maio de 1891.¦ '' Director secretario,
Albino I{àrcizo Maia.

Banco de Perosabuco
O Banco de Pernambu-

co avisa aos seus freguezes
e ao respeilavei corpo do
commercio, que a contar
do dia I de Junho proxi-
mo em dia o te só abonará
nss contas cor. entes de
movimento, juros a rasão
de um por cento ao anno,
até segundo aviso.

Gerente.
 William M. Webster,

Aq Commercio
O abaixo assignado declara

qne os Srs. John E. Keen e
Delmiro Gouveia, deixaram
de ser seus empregados e na-
da mais teem com a casa.

Kecif^, 21 de Maio de 1891.
P. P. Keen, Suterle G, Li-

mited.
¦ E. C. Ramdsem.

comida, 2 aparadores tor-
j.acarandà para jrgo, 6

qnadrop, 1 cadeira com balanço, meia mo-
bilia de junco branco, 2 macb.nas de
costuras, 1 quarliDheiro com quartinhas, 1
líivalorio c-e canto t om valvu'a, l espelho
grunde. 2arandel'asde vidro, l mesa. str.a
rello com pés torneados para jantar, 1 th ar
1 e8prefruiçadeira, 1 relcgio, 1 mobilia de
jacarandá completa cem tampo de pedra,

mesa com 6 gavetas pra cosinha, 1 esci-
da, 1 porção de canos de ferro, 1 chuvisco,

cansas de lona, louças, copos, garrafas
compoteira-", talheres, colher* s, galheteiro
de metei e muitos outro? objecto.--.

O i-gente Gusmão, autoiisado, fará leilão
dos moveis acima m»-ncion'dos, na casa em
qu? residio o Sr. Anlonio Auguíto de Le-
nus, sita á rua • a Impeiatiiz n. 14.

De
Le lâo

ce~ca de 40 caixas com
massas italianas

ftg^ 26 do corrente
Ao meio dia

Na port* d'A3f ind§ga
Por occasião do leilão de 13 dúzias de «a*ar

requins avariados.
¥\T 1 ilerveaçã • d-> ageaie

ti i;

Gusmão "aT.ftj

ANNÜNCIOS
MARÍTIMOS

Roya! Mail sieam Paekei
Gompan;

O VAPOR

Reobe carga, encoirmendas, jassapens t-Jlha nã; e sogra A'cneranda MarlidinhiMros á frete, atê ã* 3 horas da urde do da C«ncciçno >-. convidâo * todos rsdia 2
vorto»"jl»o SUjLmaceió', penedo. aracaju',

B BAHIA

Jú X
ESTÂNCIA

O VAPOR

U tt Jácuhype
MÚM

COUMANDÁKTX CABVALBO
Segue no dia 27 do c nrente, ás 5 hsras da

tarde.
Receba carga, encommendas, passagens e

dinbeiros á frete, aé <*-« 2 horas da tarde do
dia da partida.Escriptorio ao Cães da Com-

mnhia Pernambucana n 12

parentes e amigos, p >ra as?iítirem ; o qxeUí.á Int?ar na Matriz de Saaio Antoii*.
pelas 7 horas di manhi, no <lía 27 do cor-
rente. . ..

ffjy^afl
INVERSOS

^^^«"™™.

Alusja-se

JS\tS: FÚNEBRES

t
qucrqoe.Lima, -ua jrros Lma.l

'¦:*¦ 
$*%__,

.(Sr c-'7*.^4
Mannrl Paulo de .Vlbo

O Major Ricardo Jcsé Correia
mu'.her D. Jr-oquina do Rego Ba
e soa eu'baila D. Antonia Firmina tio Rego
Barros, mandam rezar missas per alma oo
6*. u fina to amigo e parente. M-anoel Paulo
de Albuquerque, no dio 26 do corrente, 7.*
dia du falli ciisrnio, ás 8 horas do dia, na
ordem 3.' do Carmo

Para assistiI as, convidara parentes e ami-
gos, confe.-sando-se desde ji agra-lecidos
por esse acto d* carjiadee religi&o.

Um* eictllente cira com tast.ntes cem-
modos para família, uo Arraial, entre as
estações de Casa Ats.-í ila e OfQcinas ds
limoeiro, a tratar oa Loja du E-treilas
com o Sr. Joaquim ",Lcix Teixeira.

Padaria

»K««>?t>S O ^6* ¦

Ven^e-se urna bem (ocaliradi, desman-
chando 24 arrobas diariament-?, sendo o mo-
tivo da venda cebar-se doente o seu pro-
prtetirip; para. iatmuçaeji ao lirgo da
mercado n. 12, veada.

Criado
Precisa-se dc uai criado psjra «erriço tft-

meitico e compras para casa de pouca fami-
lia, e que seja de bôi oondoeia: a tratar oa
raa on cae* do Capibaribe n. 46.

Curso de Francez Pratico
Trez vezes por semana, para hoxeos, se-»

nhora-?, meninos e meninas; à rua oa Coo-
quista n. 24.

õ»WXX) mensaes. *-*•*

*»*j| vtt

•*?j^

¦ ¦¦¦— "i" HStjnry»í<* /v'

TRENT

VVuerantla Maria da Conceição
Mar.a Francisca da Co .ceiçSo, Narberto

Ales da Silva, Maria Joaquim da Silva
Bastos. Iznbel da Silva Bastos, Izabel da
Silva Aives. Annu^ciada Alves da Silva e
Augusto A «.-»and ri üo Alres, manda a rc-
z-ar uma misía po: alma de sua presa Ia fi

Burro e carroça
Na fabri*-â daTòrre, compra -ra cm t-cro

e uma carroça.

FeiTeiro
Precisa-se na fabrica Ga-

xias. **•• -àwpf

Carroceiros *
Precisa-se na fibrica

xias.íT»o> -***lit*^;'¦•"¦ ris
Ca-

•**!> ?*i'ííí« ¦ CIRCO"
;t,: mi,

London & Braziliaa BaBk,
Limited

O LondoD &Brazilian
Bau]^ Lipited, avisa ao

LEILÕES
LEILÃO

De moveis, espelhos, quadros,
louça e vidros

Quarta-feira ft de Maio
A's 11 horas

Ko 2, andar do sobrada
RUÍDO IMPERADOR N-14

Con.-ta ndo
De 1 mobilia de ^urico preto com encosto

de FiiUa 
'completa, 1 e-pelho oval, 6 qua-dros, 1 tapete para sofá, 4 ditos para porta,4 etageres, 4 pano3 para ilores 1 candieiro

de gaz, 1 venesiana com caixa, 1 cama fran-
cesa para casal, 1 toillet, 1 guarda vestido*,
de vinhatico, 1 banca cabecçjra de cuins,
a cm pedra, 1 lavatorio (riu amaVajllo, 1 cama'
francesa de amarello, l inarqui|zão, Ibidet,

_' çotarçioda, 1 cabiile. 1 mobilia de iunço
côr de nogueira com bracinhos cumplecta,
1 mesa elástica com 5 taboas, 1 guarda lou-
^a, 1 auaracior aínericaao de armário. c-Jül

Çjp.pra.-se uos porlcs do sal no. dia 20 do
corrente seguindo depois da demora indis--
pensavel para S. Vicente, Lisboa, Vigo e
Southampton.

EEDUCÇÃO OS PA.S5ÍGZKS
A Lisboa 1- classe £ 20, ida e arolta * 50
ASoutbampton 1* classe £ 28.ida e valia £48

Camarotes reservados para cs passageiros
de Pernam ouço."Para •gassageas, carga, frete e etc. trata-se
«tom os agentes:

Amorim Irmãos & C.â
3 — Rua do Bom Jesus — 3

Zoológico Portuguez
**

od

500 RETS 50O REIS

snrs st *!»
eíKXk >

HOJSI
<-z-t

HOJS! HOJB!
-* \> *\ sm i *» a

ir.
Ov

ompanhia peraarabuoa*
na de nav^gaçiío costei-
ra por vapor.

TAVIANDARE' E RIO FORMOSO
O VAPOR

O
O•o %M%1 !• SC.o

^•^4k

ULTIMO! ULTIMO! .
Qranie espectaculo em bsneficio do secretario4ifeimaa-

nhia a 500 reis. ^^Vaiq
Aproveitem que ê irremissivelmen-teo /-*

Uitimo 500 reis—^
PRESO

Camarotes com 5 entradas. .* * •*$ ^Z(_if.
%ãi %^-...rt*rq_r e&êJMifsm jr-O^lA/U

•Xl^i. «->.

5l ^ ;,ívi1£

BEBERIBE
e0.\ÍMAKOAN*\E. 1* TEKE1STQ fABIO RlNOSegue no dia 28 ih wrrente, as & ho-

Cadeiras..
Geraes.

. . . »•
:¦ i'?r*

• • • t « •
r --»*4l.ti« vi rjf%

líOOO
ÕOO

O swrelatio.v-ãSEgAFjM GíUü.
i m*t**4**» +i-'m

¦ ¦ .JjH

ILE6IVEL
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£ -rro^juLiui^ Terça reira, «0 ae Maio at» i&gl N.115

Capital • • •: 1.500.0001000
!*___££

Dividida ei 15,000 Àcçíes de W0$000 cada oma

Lar golo Gcrpo Santo
.Zf&.rEt

DE i ÀS 2
s DA BOLSA
HORAS DA TARDE

Pi» 1
Preparado tímso dejoratiT»

Ãppttvaa» pola niwtwa» í«tft 4o
Bygl«» Puolloa 4a Corta.

Auctorisado por Decreto Imperial

de 20 de Junho de 1883.

i

liiTilia liaddacto de repo t e delcredere. r , ;
ttSfci oSfiòea bancaria» relativas a sua natureza, p! / . *
IScarre^e de Incorporação deemprezas.
Levante empréstimos.

KB^SSSSS e veuda de assucar. algodão e etc.

Recife. üO de Março de 1891- Q 
Dlrectop GePente,

P. J. PINTO.

(D COMPOSIÇÃO
dc

Firmino Cândido de Figueiredo.
Empregado còttt a rt«or efficada^ no

rhZnatistno de qualquer natdtew,
em todas as moUstids da pelle, üm

leucorrhias ou flores *r'»c£*J°*
softrimentos occasionados pela «£/""•**
«fo Mff_w,e finalmente nas diffcrentes

fôrmas da syphilis.

'

%

I _

de FÍGADO FRESCO de BACALHAU» NATURAL e MEDICINAL
O m.Ilior gus etist», pois que obter* a toais ai*» recompenso, nm

Exposição UnlvKMAk bl P*mi oc 1S8»
Receitado desde 40 annos, cm França. Inglaterra. Hespanha. Portugal, no Brarll

o nas Republicas Hispano-Aincricanas. pelos prUn.lro» rn.mleo. doM«a«
inteiro is Criança» faclüMca», »_»"<>*• fi*™*, contra as mcteatUT «•
Feito, Tosse, Tumoree. lrrupçáoe da Vou*, etc

*í*o mala aeiivo que «i SmnJiBts «ae eoatém mttatfe rfe aftra e cai et 9**°" ___|__?0B. a*
Worueaa íoi oi/«ei a tfepuriçTo ftr perrfsr oma <ri/»rf» parta .*i ii/n enw_iaíatfae earétrtt».

T-ii-ii i«iile en Irlscíi TRIA«WLA«I. - Erigir irtr» i ef/quafa a SIU8 illl Ia Estado Frssetx.
^S^SS?mS8^% RuTceatiBllole Ptí.,¦ Ea tona. asrmuuucus

_D.S-POS.nrO CrJBTítAX. ¦

Nacional Drogaria d« FEA2T0IS00 MA2T0EL d» MLVA,
83, Raa Jfaxçue» da Olinda, 83

1qi[ ¦ - oriTaniL lü CIHlill"''"
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JOSÉ ALVARES DE SOUZA SOARES
. . 1E.HIOTAS (RI0-6RAIDE DO SBl)

Está ctilisBjma é conhecida preparação
medicinal, 4«« se acha approvada .pela
Exma. Jnnta Central de HigienePubh«i,

"o GõVèrno Geral e preimada
>.HC<«ndna8 la^aí^^de oiw de 1/da^se

6ela Academia Nacional de Pans e Jury da
fceposicão Brazüeira Allemã, e altamente
«cominendadã por nm grande numero de

médicos para a cura radical das enfermida-
mf$t íf I^g dó peitó^i^respiráferias. iK »J

O PEITORAL DE CAMBARA', pela
. v ¦; sua efficacia, provada em milhares de expe-

¦BlfílO t^ciasxmèbão surtido os mais satisfato-
-ifífll Ü rios e duradouros resultados é hoje grande-I i,i m h 

mente ^do em todos os E^ados do Brazü
e em alguns^do^mais paizes da America do
Snl

Vende-se, a 2#500 o frasco, 13#o00
«leia dúzia e 24jf 000 a dúzia, em todas as

boas pharmacias e drogarias^ >l ¦

São müws agentes e depestUrles em Periartaco
ÇompaDhia de Drogas e Produetos-ChüDicos
23-BüA MARQUEZ DE OLINDA-23 _

Uóse Nos primeiros seis dias uma

colher das de chá pela manhã e outra
á noite, puramente ou diluída em água
e em seguida mudar-se-ha para colhe-
res das de sopa para os adultos e me-

tade para as crianças.

Reeimen —Os doentes devem ab-
ster-se apenas do alimento ácido e gor-
duroso; devem usar dos banhos frios ou

momes, segundo o estado da moléstia.

• >, •. , - ¦?¦

,„-^^-._ ¦ |

Deposito geral
e Produetos

PARA ACABAR
Grande liquidação de fezeodas

0 proprietário da kja das EstrePa», tendo
resolvido ac.bar sua !<¦;•. i rna Doqne ds
Caxias n. 58, afim de estabelecer na mesma
atsarem para Tender peças inteiras com
desconto, liqnida ledos os artigos existentes
na mesma, sem limius de preço, a saber:

Sedas
Sedas ernas para vestidos ricamente ber-

dadas e lisas!
Setins de ledas as círes oom pequeno lo

que de mofo.
Damassé, gases, fonlards, reps etc

Lana

....

Companhia de Drogas Ghimicos
j*~ COMPANHIA

l>ia

V

23 —Rüi BO MARQUEZ DE 0Unl)A=23
LABORATÓRIO PHARMACüUTICO (provisório)

U-Mu Larga do Rosauo-34 Hí{']

Os primeiros estabelecimentos deste gênero no
Norte da, Republica.

Todo o qoe se precisar em medicamentos, pre-
parados nacionaes e estrangeiros, tintas, o^eos e
otencilios para pharmacias e laboratórios, encon-

MPOBITO CENTRAL

COMPAFHIA DE DROGAS E PRODÜCTOS
CHIMICOS

23— Rua do Marquez de Olinda —23

PERNAMBUCO
ta_At.'4JL_.ift_j+it.i_-4-4-^"ii!

Um lavrador
Illm. Sr. D. Carlos. Fui boje ver minha

nlantecáes na roça, conaa que não fazia ba
? .nnós, por impossibilitado pelo rheuma-
tismo, que não houve medico que nao con-
sSítasse, e que quasi nao ha remédio conhe-
cido que não tenha tomado. .

^•S-S-S^fr-S-"^ ...-.,-.
.SSfíSúSS5S^-*&°fís ira-£eá venda por preços commodos.
^íiíâdar publicidade a esta a bem de
muitos Pirassinninga coitados que soffrem.

DeT. S. etc.
Antônio Joaquim de Oliveira.

^^&^K fl fl __jjflM fe _a^a*i
_íi^r I It^Ll a^Ll fl ífll' ¦ I HI_ar^aVa_É ¦ ¦ »- I^P^B^HI fll I III I

ha. BAníllímm
FABRICA CAXIAS y

Iftua do Porte ns. 3,5 e 7

S.^SSi

A mais importante íabrh» de eigarros no Nor
te do Império, eom machinas a vapor para mani
pilacao de íamos, os systemas mais aperfeiçoa
dogóiuuagrM&oulemaly^ -*i,-'

PREÇOS DOS FUMOS
EM GRANDE E 4eE<aiENÀS J?ORCOES

—--'i CjHü ~ —

Desde mais de sessenta annos este reme-
di» maravilhoso acha-se em uso, e durante to-
do este tempo nao deixou de effectuar uma
eura. De facto, nunca deixa de curar, lem-
se muito empregado como um purgativo ínno-
cente, expulsando do.systema muitos vermes,
ouándo n«1o se suspeitava a causa da doença.

Tem-se recibido milhares de testemunios
de médicos e outros, certificando sua efficacia
Solhos». GRENADA, Mus.

Ijulmos, Snrs :-r-Dnrante vinte e cinco an-
uos tenho exercido a profissào dc medicina e
nunca encontrei um remédio p*ra yermes Uo
efficai aue o Vermifugo de B. A. Fahnestoclc.
NTcasò ds adultos faço uso delle as vezes
nara remover calomelano, tomado a noite pre-
&a. e muitas vezes resultam disto evacuações
biliosas e vermes. Nâo uso de outro vermi-
fueo no excreicio de minha profissào.
:<& W. M, Hawkins, M.D.

Examíne-se cuidadosamente e veja-se q.ue
aeja de "B.A-."p«» evitar ae comprare»
laaiUçOcs. *

RAPAZES .l-TOa

Pomba

DaaM
RtOlIbtO

c
« •¦sh

kila
¦

Cív«"áHÍ« '

tf{*l bIí :r

^-

ti Sí ií;-»- ?"j- 14

11900
1*400
J$000
1«500
itSOO

Goyanna eapeelal
Daniel
Rie Nove
Caporal
Qvarany
Caxias

t*: -; *Zfí :

ôoítnno kilo

-?:'?''n

.i^C.

PICADOS
i 1$800

1#600
Virgem
Mineiro

kile
c
€

kile

2*490
l|040
U000
«$000
ifooo
««00

mo.
|S00

•31r»!

**i>i

üniei casa que tem grande deposito dos segmntes
artigos

Proclamo alto e em bom som que o único
e infalível remédio para as gonorrhéas quer
recentes, quer chronicas, ó a — Injecção M.
Morato, — e, se assim faço é por eipenen-
cia própria. ,

Uberaba.
Luis Ayres Gouveia.

Agentes depositários em Pernambncv
COMPANHIA DE DROGAS E PRODOCTOS-CHIMICOS

ana mabqdíx na ouhda %>

aw wBr.^illiMr^ZSR 115. v-^r 15 *?

mmhtWíSr SEpnBáSítí^. ^>___^c^Ti^^

^H>P«mAí^TP'- 'n^^lE^^___SSy "—«

pí scon

f euôii t.iá aaaaaeaa u'.ILULASyDEHAUT
OC PAWS

fnão lw<ítani em purgar-se qu*ndopre-\
. cisão. NSo receiam fastío nem faaiga,
fporque ao contrario dos ontros purga-1

J t!>05, este só obra bem quando 6 tomado I
I com i»ns alimento*«beiidas foruftcaate»,!

1 como Vinho, Cate, Chá. Qaem »e pnry* T
Uom estas pílulas pode escolher para

. toma/as, a hora e refeição _ne tnaii ciej
jnrier con/orme snas oceopaçoes. A"loa dopuraatiro sendo annullada^

-Jo er/eito 3a bre alimentação, siÀ
_se decide íacilmeo te mrecame-j

çar tantas
tor Bt

atr.taa.ae_

COMPRA-SE
patacoes portaguezes,he8-
panhóes etc. etc; na rna
do Commercio n. 32, pa-
ga-se b.^m.

Fabrica Caxias
Devido aos preços que estão custando os

I fumos finos e o augmento de salário ao3
operários, os preço dos cigarros de nossa
fdbrica serão os da tabeliã abaixo com des-
conto de 10°/0 até J5 milheiros e d'ahi para
cima 15 °/8. .

Não se toma nota de menos de um münei-
ro, as quantidades abaixo só serão vendidas
à dinheiro.

TABELLA DE PREÇOS
Fumo picado

Caxias

£ ^@ ÓLEO PURO

¦IfSAOO DE^BiClLHÍQ
COM <ft

HYP0PH0SPH1T0S
DE CAL E SOPA..

Tão agrsdaotl co paladar «M 0 Utit*

Jkpnrovadapela Exma. Junt»
«Central de Hygiene a*ub*>

Efca e autorisada __#
polo governo»'

O Krande remadio paraa euaa raâp
eal ^TISICA, ^^g^^J?*CEOFTJLAS, BAOKETIS, ANEMIA.
DEBUiTDADE EM GERAIj, 7>mV

ÍX.UXOS, TOSSE OBBONIOA,
AEFEOÇÕES DO PEITO E DA OAB-
GANTA e todas aa enfenaidadea «on-
emmptivaa, àanto üaa orians» como nee
adnltos. .

Nenhnm medicamento, ato hoje aesoo»
berto, cura as moléstias d ) peito e vial
respiratórias, cu restabeí. çe os debei*
os anezoiooa e oa esorofpl), ' vs com taskka
rapidez como a Emulsão ~Tt Scoii.

A vt*4a nas ^rino^ss Mioae *

Flor das Flores
Operas
Daniel
Operetea
Japoneses

Fumo
Especiaes
Aristocratas
Mandarins
Cubanos
Flor do Estado
CaDoral

desfiado

6*000
7*000
6*000
6*000
51000
6*000

7*500
6*500
6*500
6#500
6*500
6*000

iTYicofero de Barfy.

íl1i^í"?sa FUMO DBSFIADO

Paeotaai ae M\9 frammaa
Go_ai
Daaiot
Ria Moto
Garotai

kila

litiV

-SrJ
Fabricados com

3*000
3*000
1*400
2*500

CIGARRO»

Latas de • kUoe
Goyanna especial
Garanny
Gaxiaa
Daniel

kile
?
4

2*400
1*000

*800
3*400

fumos escolhidos a capricho das

a

Caitoi Míflor du riaret.
Japoneses.

A DardiLy» f f
M Opgretai.

Pedro II, h

Soda Branca.
« Marcada.
a Aaarella.
* Parda.

Pajtel do Tabaee
« « ArrO*.
« a Trigo*

Fauo pleedo

marcas

.an- ./-^ PJ ^

tí

to deallada

Especiaes.
Papel de fumo.
Mandarins.

: Palha de milho.
Daniel.
Capara!. w

V
Li

*>*i->V» * *-; fl
Para fabrico de cigarros

Palha de Milho.
Estanbo om lâminas.
Papel de sara.

« para aaúxat.
c em Hvriahes.

Rotalos para cigarrei.
íí' 

'¦>

zs

Para Lytüograpliia
''•« ?-r

- í-.í:

Vefnlffi*.
Pedriaemcs.
Papel caiaci.
EoDob.
Couros fará es mesmes,
Flaotlla para eo meemos

iiiilií
Vermelhão. W
Tinta asai (divercas.)

c amarello «
a verde «
« encarnada «
c preta «

Inf»UÍTel p»ta renoTwr, fortalecer, • eformoaear
o cabeUo. par» enrar a caipa, a Unia e todaa aa *f-
f ecçOe» do caaco da cabeça, bem eomo aa «rnpçOea
entaneaa, e aa moleatla» daa glandnlaa, doa mnaca-
Ios • icteeamestoa, aa mordednraa da Inaectaa,
Kolpea, coataaOea, toreednraa, etc. A afflnldade
entra as membranas qne conatltnem a pelle, • o
eabello qaè derira a snlalatencla deaae triplo «rn-
relops é mnito Intima. Todaa aa moleatlas do
eabello teem a su» origem na peHe d» cabeça. Be
os poros a* acham obatrnldoa, on ae o aanfne • os
ontroa flaldoa não drcnlam U-remente atraTés doa
minutos Taaoa que alimentam as raízes, a com-
munieâm Tida aoa cabelloi, o resultado é » Unha, a
caapa, a perda do eabello, as cana prematuras, sec-
«ur» • aapcrsz» das Cbrae, e Inteira calvlcie, aegun-
ds ior o easo Eatlm^le^w » peUe S su» acçSo nat-
nral com o Trlcoflaro de Barrr. • recnper-
ando a perdld» acttTldade os tsms - entorpeci-
doa aniquilarão a moleaUa Bm todaa ss affecçSsa
d» pelle, 6 da camada subeutane» de_mu«culos s
Intesnmentos, os processos e o effeito são Idênticos.
W sobre » pelle, os tecidos musculares e as gland-
mias, que o Trte^fero de Barry exerce assa
acçlo especifica, e em todos os deiarranjoa e affee-
efiap desaea orgama, 6 remédio aoberano.

'D» mais Xlhistre Prima Donna, Madanx

MoirntTíi>Bo,_aQde íu
Sas. BJMOLàT *J_C^'_N*y»OBS«

DEPOSITO GERAL EM PERNAMBUCO
Companhia de Droga? e Produetos Chimicos

salsa càrõbãTmãnãgI'
ou

ELIXIR DEPTJRATIVO DO SANGUE
Este precioso e efflcaz preparado -nao contem absolutamente um átomo de mecur

rin nn wiis comDostos — e nem reclama dieta de natureza alguma,no ou seus wmposws 
| 

«« apreciados com o uzode um vidro.
A au&toífSSaff oV tfabalhos doUpo, sol ou chuva, não prejudicam os seus

radica es ejgtos. 
^ depiiratívo m£* de Salsa, Caroba e Manacá, do pharmaceutico Hol-

^fâg^^^j^tos especialistas de moléstias da peüe e syphiliUcas
aos «naes se confirmam as nossas declarações; assim como das pessoas qne *« Mo curado
â__ ffiestias^efefidaT consideradas chronicas S«^^ÍIS?WBlVSS\SS£verifica pelo pamphelto que acompanha o remédio, no qual se indica a uose para caua

Ídad6' 
2 Pelostriumphos alcançados na Academia de Industria de Paris, e em diversas ex-

Posiç5esnacionaès^Pes?rangeiraÇs. obtendo sempre os I^™eirospro«niose g^haJe^gp h o Fimimpnte Delo aDrarecimento de mnumeros xaropes, vinho, licores aepurdu

vos ditô.B e ÍSsa, não conhecidos antes que o nosso produetos houvesse desper-

adô o espirito publico com a sua fama. Vende-se na

Companhia de Drogis e Produetos-Chioieos

Libras sterlinas
Vende-se na loja de joi^ s

ie Augusto do Rego & C.a
rua do Cahugá n. 9 .
Retrato- a óleo e a crayoo

Desde der mil reis, ao maior preço até ta
manha natnral.

A moldura e passe-partout será conforma
o gosto da eneommenda, cujo ajuste será in-
dependente do retrato.

Garante se limpesa, perfeição e gosto ds
qualquer eneommenda.

Para var e tratar—Rua dos Açoufuinhoj
a. 

PHOTOGMPRU ALLEMÃ
J2—Rm Bar-o da Victoria d. 52

C. Barza, successor de Al-
berto Henschel, tendo contra-
ctado na Capital Federal o Sr,
Jorge Hanrique Papf para di-
rigir as suas officinas como
eximio photographo, tendo em
vista melhor servir à seus fre-
guezes e ao publico deste Bs-
tado, espera continuar a me-
recer a mesma confiança que
sempre lhe dispensou o mes-
mo publico e seus freguezes.

Cachemira de todos os padiòeii
Mericôs pretos e de cores.
Lans de todas as cores e qualidades.

Tecidos «le algodão
Cretones. chitas, batistas, linens, sepbl-

ros, glaeés, setins do Japão, vc-iles. fnstão,
etamioes, renda da China, c» mbraias uraa-
cas e de cores, Usas e bordadas, setinetas
e damassés de algedão.
Confecções paro senhoras

Robes para sechera.
Cortes de linon, cambreU de cores, c:e -

tone etc
Vestidos feitos de czchemira, ricamente

enfeitados.
Dites em cortes de srdi e de II.
Casacos de Jersey de todos os umanbos

e cores.
Tecidos de lã e algodão para

homem
Cortes de casemira de iodas as quabda-

des
Ditos de brim.
Casemira preta e de cores de todas as .

qualidades.Bi ins de Uni o e d-) algodão, br?nccs e de
cures.

Cassineta de todas as qoabdades.
Confeccoia diversas

Roupas feitas para meninos, diTersas ida-
des. ¦

Sabidas de baile.
Fechos de todas as qualidades.
Enfeites de vidrilhos de diTersas quabda-

des.
Espartilhes para senhora.
Collarinhos e punhos para senhora.
Meias brancas o de cores, para senhoras e

meninas.
Bicos, babados, entremejos de todas as

larguras. „ .
Confecções para homens
Camisas brancas e de cores para homens

o meninos.
Ditas de flaoella e de meia branca e de

cores.
Meias para* boraetn.
Seroulas, collarinhos e graratas.

Artifío- «Jo lei
Bramante de Unho e algodão, de 2 e A lar-

gana.
Cobertores de li e de algodão de ledas u

qualidades.
Atoalbados para mesa, brancos e de cures.
Toalhas e guardanapos para me*J.
Ditas para resto e para banho, felpodas e

alcochoadas, de algodão e Unho.
Lenços de todas as qualidades.
Ditos ricamente bordados.
Grande qnanUdade de retalhos de lans,

seda. chitas, cambraias, algodio, brins, ea-
semiras, fustões e muitos ontros artigos.

58— RÜA DUQUE DE CAXIaS-58

LOJA DAS ESTRELL&S
Servindo de indicaçio a bandeira

(L0J.VDASESTRBLLAS58)
TELEPHONE N. 210
«aae =-I

falho, 18

prazer Se snnnncM
mvm. »¦»-» »abw 6 am 4m pwi
quo s« .encontram no mea tDwMotítrmsla

MJütimados aw.—Tepho o j
Hqae s AaüA. Flowba vs

SSrio«s • pirs o bsnhoé nio aumente àtíiçlou^
e_m wfresesdor» • tonles. Recommendo-a asm

CARNE e QUINA
0 Alimento mais reparador junto ao Tônico mais energies.

VINHO AROUDdeQUINA
B BE TODOS OS PRINCÍPIOS NUTRITIVOS SOLÚVEIS DA CARNE

CAKHE e §i'i!íA! S5o os dois únicos elementos qne entram ^comporfgo
d-este poderoso reparador das forças v Ues. $oste tartiaraaite por ««e"*^
eía. Excessivamente agradável no V^^^éomímlBOÜ^ú^ A"««««« 

^
JieUilidades nas Convalescenças das Enfermidades, das Diarrheas e Airecçoes ao

^WSs^SmSSSl recobrar o apetite, promover a digestão reparar as
lbrc^ enriquecer "o sangue, robustecer o organismo e preyeiur a ancuüa c as
^^mlas oqrigmadaB pefes calores, nao l»a bebida spperiQr ap vtoUo de «uiaa

tondapor grosso.cm Paris, na pharm* da J. TTlaÊ, 102,r.Kichclien, successor de AROUD
^ brcostÍa-si a vmda «a» fBisarAM rtuwuciA» bo sarsAsaaiso.

DR. TH0MA2 DE CARYALflO
Medico e cirurgião

Especialista nas moiesuas do appaxe-
lho digesüvo, caianeas e syphilitieas.

Cora radical da Elephajítiasis dos
?BABsa pela Eltctrotherapia.

Operaçio rápida e sem dôr dos estrei-
lamentos da ureihra pela aLOcraoLTSi.

Applicação da electricidade nas mo-
Itlestias nerrosas e nas aSecções ártico-

lares agudas ou chronicis.a

COSSÜITORIO

RÜA DDQDS DK CAXIAS N. 61

4.* Andar

RESIDÊNCIA

Raa «ia Aurora n. 127

Chamados por escripto
í• •cs.

% l

O MAIOR DEPOSITO DE PAPEL

Variado sorumeato de papei earilo, braseos e de core»
GRANDE DEPOSITO

D.«a.himbos, ponteira...bjeetee parafa-anSes, aaisa «aaa qae tem *ortLm.ntó

íí f»- "«— *"" * -"CANDÍBIROS

anade variodado da «attdialraa • lâmpadas belga-, ayatema inteiramente neve.

PARA GARANTIA
^__ *_—-?« -. «Miirietariog desta importante FABRICA francpieiam aos aau

V"tô tÍXJS^emV^mw^sS^ P*« wittear o seu esm.ro na eacolha

DEPOSITO GERAL
COMPANHIA DE DROGAS E PRODOCTOS-CHIMICOS

23—MARQÜH DB OLINDA—23

1)0 tratamento das Affecções
fgfiçr _E^6>?Lito, os Módicot recom-
pjendio o emprego dp

XAROPE;,. da PASTA
4e PIERRE LAMOUROUX

Para evitar as Falsificações, o
Publico deverá exigira Assignatura
e o Endereço do Inventor;

PIERRE LAMOÜROÜI, Pfcaw.acéntko
PJÍRIS, 4B, r.Va.urMiers,F,A13l&

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES
Depósito em todas as boas Pharhacias.

':«-« EXIGIR 0 nome
a asaijuatu» AROUD

PUBLICA

Bltícincos
Os lindos phosplioros elec-

tricôs, vendem
COSTA, LIMA & G>'

RVA DO AMORIM N; 37

Diante da transformação porque passou a pa
iria z a photographia modekna, á raa 1 .* de Março n.

7, tem resolvido tirar os retratos de porcellana pelo
mesmo preço dos simples.

:000 RS,
Trabalhosa óleo sem competência em preços
Tiram-se retratos todos os dias das 10 horas ás

4 da tarde. .
Qualquer trabalho tora, por preço demiato.

Emprezidemudaneis
Rua do Alecrim ou Padre

INobrega n. 24
Rua da Concórdia ou Marquez

do Herval n. 118
Alugam-se carros de molaa para trans-

porte de moveis, mármores, piano.-, esr-e-
lbos e mais ornamentos de casa de f imilia,
boteis e estabelecimentos: para toda e
qu ilquer parte da cidade e arrebalde, por
pregos commodos.

TELEPHONE N- 252
Penna & Cia.

LíqiTdíçâolt fazendas
25 rua do Livramento 25

A ROSA DWJRO
Os propiietarios deste novo estabeleci

mento de fazen as e de Dovidadeso qual bem
conhecido se tem tornado já nela tínceii-
dade, jà pelos módicos piemos por aui venT
dem soas faiendas, resolveram l:qüidi.r nm
esplendido sortimento de phantasias. Cha-
mto por tanto a attenção do publico e dos
sens numerosos fregueses afim de supri-
rem-se de tudo quanto é bom e por modi-
cos preços.A Rosa d^Ouro

25 rua do Livramento

Pernambuco.
Compra-se

Cobre latão, cUumbo e zinco
velho,1 no armazemda bolla
àmarella n* 36, cães 22 de No-
vembro, hoje da Regeneração;
paga-se por mais do que em
oufra qualquer parte.

CARTAS M^OMÍT*
¦

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTOS
mprimem-se na typographia dU Prorincta

p.RBgos Mooroos

Dr. Baptista Fragoso
MEDICO

Mudou sen oonsnlterio para a rua do Ba-
r5o da Victoria, n. 14, por cima da Pbsnns-
cia, Alfredo Ferreira, onde eslã das 10 às 13
da manhã.

Moradia á Estrada de Joio de Barros, 24;

wmw,*:í£*:£WMw:m&&
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Dp. Carneiro da Cunha

MEOirO

Consultório á rua do Bom Jesus
(antiga da Cruz) n. 34.

De 1 às 3 boras da tarde.

OCULISTA
Dr. Barreto Sampaio, ex-cnefe da clinica

do Dr. de Wacker.de volta de sna Tiagema
Europa, dà consultas de i as 4 hora* da
tarde, no i( andar ds casa n. 61 à rua do
Barão da Vinoria, excepto noa dominjco* •
dus 6 santiz\ -ado?.

THELBPHONE 31
Besidencu Rua 3ets de Setembro n. J

Entrada pela rna da Saidade u. S>
Talsohon* m. 1»*^

II. ífílí iíÜtS
Medico parteu-o operador

COÍfSÜLTORIO B RESIDu^CiA-lua ao Barão da Vlotoria- 57
Ocde pede ser enesottú* *

qnalqiMiT hera d» dia t -la a.lt»
SSPSGlJLl_aDU)5S;

yeí>r»s, partos, molsüa- da -*_:.-.- a
ca pulmíw, rrpíiili« «a geral, con •
paraçfies d» awccôei c •etreittaenu is

uretra.
Açode de prompu a qualquer chamado

para dentro ou fora da capital.
Teleohone 374

Medico
0 Dr. B. Teixeira de Carvalho, antigo cll«

nico no Rio de Janeiro, tendo de demorar-se
nesta cidade, abno o sen conEnUorio-medico
cirruirico—à rna do Duque de Caxias r.. • 57
1.* andar, por cima da ¦ Pharmacia Veras »
onde dá censultas nos dias úteis das i í is
2 bons da Urde.

Especialidade—moiesuas nterinas e das
crianças, partos e-operac.es.-' '-
' AppUca[Oes de eletricidade.

Tratamento das moléstias nervosas pelo—bjrpootismo.
Cousulta5 gralis aos pobres das ti boras

ao meio dia.
Acceita chamados para fora da cidade.

ADVOGADO
DH-PEDRO DA CUNHA BELTMO

TELEG. «JUSTDS >
Encarrega-se dc qualquer negocio judicia

. aiminiitr.nvo, ecclesi&süco o commsrcit
37 Boa doa Ourives 97
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